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Comandante Branco Toscano, Capitão do Porto de Aveiro 

«Vou-me dedicar de corpo e alma 
à actividade e à região» Páginas 2 e 3 
  

Regata de moliceiros, 
artesanato e gastronomia 
animam a cidade 
nos próximos dias 

Em época balnear todo o cuidado é pouco 
O Instituro de Socorros à Náufragos registou este ano, entre 1 de Junho a 31 de Julho, 534 salvamentos e seis acidentes mortais nas 

praias portuguesas. De acordo com as estatísticas dos dois primeiros meses da época balncar de 1999 elaboradas pelo ISN, três das vítimas 
faleceram em praias vigiadas - Monte Gordo, Costa da Caparica e Cascais - devido a ataque cardíaco. As outras três mortes aconteceram 
em praias não vigiadas - Canal de Mira, Praia da Foz em Peniche e Praia do Cabedelo na Figueira da Foz. Destas seis vítimas, duas são do 
sexo feminino e quatro do masculino, sendo que uma delas tinha apenas 13 anos. O Instituro de Socorros a Náufragas apela aos banhistas 
para que respeitem as regras básicas e recolham informações sobre as praias que frequentam. 
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Entrevista 

Comandante Branco Toscano 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,5 de Agosto de 1999 

«Acredito que estamos 
a actuar no bom caminho» 

Lucílio Francisco Branco Toscano é, desde Dezembro do ano passado, o capitão do porto de Aveiro, Ao fim de meio ano o actividade, o comandante 
Branco Toscano faz; um balanço da sua actividade. «Estou muito satisfeito com o que tenho feito até esta data e acredito que no final da comissão — que 

lerá a duração de 3 anos - me sentirei muito recompensado. Esta não é uma actividade fácil, mas é muito gratificante». 

CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS (CP): 
Ocupa o cargo de capitão 
do porto de Aveiro, desde 
Dezembro do ano passa- 
do. Antes, desempenhou 
alguma função parecida 
com esta? 

Branco Toscano (BT): 
Não. Quanto a mim, um 
dos aspectos mais : 
tes na vida da marinha, é o 
facto de andarmos sempre 

de um lado para o outro € 
de termos a possibilidade. 
de desempenhar funções 
muito variadas. Até De- 
zembro do ano passado, 
nunca tinha feito nada re- 
Iscionado com a activida- 
de marítima. Estas são 
umas funções que estou a 
conhecer, mas já percebi 
que gosto. Estou muito sa- 

tisfeito com o que tenho fei- 
to até esta data e acredito 

- que no final da comissão — 
queteráa duração de 3 anos 
— me sentirei muito recom- 

que exige 
algum tempo de adapta- 

. ção, e não sendo uma acti 
vidade fácil, é muito grati- 
ficante. No final, estarei, de 
certeza, muito satisfeito. 
Este é um trabalho muito 
imporrante e eu vejo-me 

nesta actividade colaboran- 

do com todas as forças, sem 
estar ligado a nenhuma em 
particular, mas trabalhan- 
do de forma harmoniosa e 

eficaz com todas. No tem- 
po que ainda me falta para 
terminar a minha comis- 

são vou dedicar-me de cor- 

  

funções mais aliciantes e 
mais dificeis. 

Daniela Sousa Pinto 

CP: Quer dizer que 
depois desta comissão, não 
voltará a assumir o mesmo 

BT; O mais certo é que 
não volte a exercer as mes- 
mas funções, 

«O ambiente está a 
ser, continuamente, 

ameaçados 

CP: Quais são as fun- 
ções do capitão do porto 
de Aveiro? 

BT: As funções são 
múltiplas, apesar de nos 
últimos anos se ter assisti- 
do a algumas transferênci- 
as de funções do capitão do 
porto para outras áreas e 
para outros ministérios. 

as de uma maneira ge- 
ral, as funções prendem-se 
com a segurança marítima, 
com a prescrvação do am- 
biente, do património e 

S TECUTSOS VivOS € inertes 

do mar e da ria. À capita- 
nia tem, também, funções 
de policiamento. O capi- 
tão do porto de Aveiro é co- 
mandante da Polícia Ma- 
rítima local. O polícia- 
mento passa por garantir e 

fiscalizar o cumprimento 
da lei, nas áreas marítimas 
da jurisdição deste coman- 
do local, No caso de 
Aveiro, a área vai desde 
Ovar até Mira. Uma área 
muito extensa. Para além 

disso, o capitão do porto 
é também, uma autorida- 
de administrativa, que tem 
uma repartição marítima a 
funcionar dentro da capi- 
tania à qual compete au- 
tenticar termos, autos e do- 
cumentos passados pela 
capitania, lavrar registos de 
propriedade das embarca- 
ções; ou seja, uma série de 

funções administrativas 
que se prendem com as 
embarcações, navios e pes- 
soal que presta serviço. 

CP: Quais são os prin- 
cipais problemas com que 
a capitania se depara? 

BT: Esta é uma acrivi- 

dade onde existem muitos 

riscos, as navios cada vez são 
mais velhos, têm mais pro- 

blemas de manutenção, o 
que potencia a possibilida- 
de de se verificarem aciden- 
tes. E situações como a do 
“Xove” ou com 

consequências mais dramá- 
ticas podem vira repetir-se. 
Depois, há a questão dos 
banhistas, que é muito 
complicada. A capitania 
tem algumas comperênci- 
as no domínio da vigilância 
das praias vigiadas e não vi- 
giadas. Estas atribuições es- 
tão repartidas por trés enti- 
dades: câmaras municipais, 
Ministério do Ambiente e 

capitania. No que respeita 
à capitania, as suas atribui- 
ções prendem-se com a se- 
gurança das mesmas, exi- 
gindo aos concessionários 
que dêem uma con- 
trapartida na base da segu- 
rança, contratando nadado- 
res-salvadores com função 
de vigilância permanente. 
Também compete à capi- 
tania garantir, anualmente, 
os cursos de nadadores sal- 
vadores. No sentido de pro- 
teger melhor as praias, prin- 
cipalmente as não vigiadas, 
temos o sistema móvel de 

socorro que pode actuar 
com alguma rapidez em 
rodas as praias. São duas vi- 
aturas, uma faz o norte e 
outra o sul da nossa zona 
costeira. A poluição das 
praias e da Ria é outra das 

«Nunca tinha feito nada 

nossas preocupações. Temos 
que tomar medidas no sen- 
tido de preservar a nature- 
za. E esta é outra das fun- 

ções que exige um grande 
esforço por parte da capita- 
nia porque é uma área mui- 
to vasta e o ambiente está a 
ser, continuamente, amea- 

gado, o que exige uma aren- 
ção permanente. 

CP; Acredita que as 
praias estão bem vigi 

BT: A segurança não 
depende apenas das pesso- 
as que estão a vigiar as prai- 
as, À verdade é que muitos 
banhistas não respeitam as 
regras de segurança. Por 
outro lado, a maior parte 

dosafogamentos acontecem 
em praias não vigiadas, daí 
a importância das viaturas 

que podem chegar mais fa- 
cilmente a esses locais. Nas 
parais vigiadas, os nadado- 
res-salvadores estão qualifi- 

cados para actuar. Podem 
não ter o material mais ade- 
quado, como por exemplo 
motos de água que os po- 
deriam ajudar a socorrer os 
banhistas, mas estamos a 

tentar ter acesso a material 
mais apropriado. 

«Asituação ainda 
não é a ideal» 

CP: O policiamento 
do mar e da ria é da 
competência da capita- 
nia. Como actuam no 
combate ao contraban- 
do e ao tráfico de estu- 
pefacientes? 

BT: Essa é outra das 
minhas preocupações. Vi- 
giar e fiscalizar os meios de 
transporte marítimos — 
embarcações e navios - é 
uma competência especi- 
fica da polícia marítima, 
de forma a prevenir utili- 
zações ilícitas, onde se en-   

caixa a questão do tráfico 
de estupefacientes, do 
contrabando e das migra- 
ções clandestinas. Em 
tempos, houve alguns pro- 
blemas nesta zona. Aré foi 
detectada uma rede de 
contrabando. Acredito 
que estamos a actuar no 
bom caminho. Estamos 
equipados com meios que 
não sendo nada de espe- 
cial, satisfazem as necessi- 
dades da área que vigia- 
mos; Temos uma embar- 
cação rápida, semi-rígida, 
uma lancha , Uma 
Ena rápida ciclone que 

pode sair da barra e temos 
uma série de botes e lan- 
chas que podem actuar na 
Ria. Vou apostar noutro 
método de fiscalização que 
ainda não está totalmente 
definido, mas que acredi- 
to poderá ser muito eficaz 
no que diz respeito à vigi- 
lância da Ria e da entrada  
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da barra, para prevenir si- 
tuações ilícitas. 

CP: Os meios que es- 
o a deprião o 

nia são suficientes: 
Hfiipesso ge aim. 

Isto porque a actividade de 

  

da Fiscal, a Guarda Repu- 
blicana e à Polícia de Segu- 
rança de Pública. Todas es- 
tas forças de segurança têm 
responsabilidades nesta 
matéria. Os eventuais de- 

sembarques que se realizem 
na nossa costa terão que 

entrarem na Ria. As embar- 
cações que costumam fazer 
essetipo de tráfico são facil- 
mente - detectadas e 
identificadas. Por isso, o trá- 
fico e o contrabando são 
actividades que se desenvol- 
vem mais no Sul do páís, 
nomeadamente na costa 
alentejana e algarvia, onde 
há melhores condições para 
esse tipo de acrividades. Na 
nossa costa não: 

dições tão propícias para es- 
ses desembarques. À situa- 
ção ainda não é a ideal, 

    

costa. Mas o que importa é 
que rodas as forças de segu- 
tança se tnam, estejam vi- 
gilantes é que actuem pre- 

ventivamente e de forma 
consistente criando nas “for- 

ças do mal” uma inibição 
pata a prática das activida- 

criminosas, 

  

«Seria maiseficaz 
concentrar a 
actividade da 
copitanio», 

CP; Quando as obras 
no edifício da capitania 
terminarem, a capitania 
volta para lá? 

BLA la fase das 
obras do edifício da capi- 
tania não arrancou. À Ma- 
rinha parou para pensar, 
porque já gastou muito 
dinheiro — cerca de 250 mil + 
contos -, nas fundações que 
seguram o edifício. Neste 
momento, por causa de 
um problema burocrático 
do Tribunal de Contas que 
não aprovou a segunda fase 
da construção, a Marinha 
está à pensar o que pode 
acontecer ao edifício. Na 

minha opinião — que já 
tei aos meus supe- 

riores hierárquicos -, a ca- 
pitania tinha toda a vanta- 
gem de continuar a funa- 
onar nas actuais instalações. 

  

Seria mais eficaz concentrar transporte de pessoas de S. «Cada dia que o 
a actividade da capitania Jacinto para o Forte da Bar- navio está no porto, 

num local onde estão a — ra e vice-versa. O proble- mais o armador terá 
Administração do Porto, os ma que se põe diz respeiro de pagarde 

dores portuários, o Câma- i izaçã 
cais e onde o acesso é mais ratemequetransporta pes- 
rápido e mais eficaz. Por soas. Mas essa sinuação não CP; Um dos problemas 
isso, considero que seria é, penso cu, para competir mais complicados que teve 
vantajoso manter tudo com as empresas constitu- em mãos neste período de 
concentrado, Etudoapon-  ídas, mas é uma oferta que actividade diz respeito ao 
ta nesse sentido, O edif- a Câmara faz a derermina- navio espanhol “Xove” que 
cio da Capitania é muito das pessoas que visitam a | adomou no terminal sul do 
emblemárico. Os avei- cidade em certas ocasiões. porto de Aveiro. O “Xove” 

renses têm uma grandees- Já fiz entender que essas ainda está no mesmo sítio. 
tima pelo edifício. Contu- 
do, o espaço poderia vira 

ser a sede de um outro or- 
ganismo e continuar a ter 
o mesmo significado espe- 
cial para os aveirenses. É 
um edifício muito bonito 
e penso que será fácil ar- 
ranjar uma organização 
que ali fique nobremente 
instalada. 

CP: Porque é que a ca- 
pitania faz um determina- 
do tipo de exigências aos 
operadores privados e não 
as faz à Câmara Municipal 
de Aveiro? 

BT: Está a falar-me da 
acrividade marítimo-turis- 

tica? Esta é uma actividade 
que me preocupa muito. A 
Ria tem todas as condições 
e muitas potencialidades no « 
que respeita ao exercício da 
actividade rurística. Mas 

essa exploração obedece à 
uma-léi própria que obriga 
que os operadores esteja 
constiruídos em empresas 
de actividades marítimo- 

turísticas. Para além disso, 
é obrigatório que as embar- 
ações tenham, estrutural- 

- “mente; condições de sega-   
rafiça"para transportar as” 

“pessoas. E, quando se fala 
em moliceiros para trans- 
portar pessoas, eu fico pre- 
ocupado: Essas embarca- 
qões foram concebidas para 
transportar moliço e não 
para fazer passeios com pes- 
soas lá dentro. Desta forma, 
para essas embarcações, em. 
vez de moliço, transporta 
rem pessoas, é preciso que 
sofram! algumas alrerações 
que garantam a segurança 
das pessoas. A embarcação 
terá que ser refrçada nas 

 “balizas cas bordas têm que 
subidas, para que as em- 
barcações of 1 maior 
segurança. Feitas essas al- 
rerações, poderá ser auto- 
rizado o transporte de pes- 
soas. E, parace-me que os 
empresários já estão sensi- 
bilizados nesse sentido. No 
caso da Câmara Munici- 
pal, não se pode esquecer 
que já existe uma activi- 
dade marítimo-nurística le- 
galizada, nomeadamente 
no que diz respeito ao 

embarcações terão que ser 
transformadas para pode- 
rem continuar a ser utili 
zadas para levar pessoas a 
passear na ria. Contudo, 
estes casos são pontuais e 
têm que ser autorizados 
pelo capitão do porto, 
Existe um edital que con- 
cede, à título excepcional 
e miediante a apresentação 
de um seguro de vida das 
pessoas, comprovação dos 
meios de salvação e com 
uma embarcação de apoio, 
a possibilidade-à Câmara 
para realizar esses passeios. 
É uma:situação transitória 
que terá que terminar. Os 
proprietários das empresas 
queixam-se de que há con- 
corrência, Não acrédito que 
seja assim, porque é ape- 
nas iria oferta que-a Cá- 
mara faz à algumas pesso 
as que visitam a cidade. 

CP: Mas aCâmarrpo- 
dia contratar uma das em- 
presas privadas para fazer 

essa oferta aos visitantes... 
BT É verdade... 

CP: O problema da 
poluição da Ria é-muito 
sério. Tem'perspéctivadas 
medidas no sentido de en- 

contrar soluções para essa 
situação? 

BT; A Ria é outra das 

preocupações. A função do 
capitão do porto éver a Ria 
no seu todo e temos, por 
isso, muitas competências 
nesse sentido. Nesse âm- 
bito, a APA também as 

tem, mas quanto a mim 
não rerá a vocação necessá- 
tia para levar a cabô uma 
missão de gerir os assuntos 
da Ria. O importante era 
encontrar um instituto 

que gerisse os assuntos da 
* Ria, Naturalmente, com a 
colaboração das câmaras 
municipais e da capitania, 
mas que se ocupasse exclu- 
sivamente da Ria. À pre- 
servação: da Ria é muito 
importante e nésse senti- 
do o plano do saneamento 
integrado da SIMRIA vai 
solucionar muito dos pro- 
blemas de poluição da Ria 
de Aveiro. Esse plano agra- 
dou-nos muito. 

BT: É verdade. Rece- 
bi um fax a anunciar um 
plano de remoção do na- 
vio. A operação de remo- 
ção do cargueiro espanhol 
é complicada. Envolve 
muitas seguradoras. Nós 
demos um prazo ao arma- 

dor para retirar o navio. O 
prazo não foi cumprido. As 
conversações entre as segu- 
tadoras é um processo de- 
morado. Há muito di- 
nheiro envolvido e as se- 
guradoras tentam sempre 
perder o menos possível. 
É esta discussão que tem 
evitado que o processo se 
resolva. Como autoridade 
marítima estaria mais pre- 
ocupado se o navio estives- 
sea obstruir o canal de na- 
vegação, mas está a obs- 

truir apenas uma posição 
do cais. Mesmo assim, a 

Administração do Porto 
de Aveiro (APA) será re- 
embolsada pelos prejuízos 
que estão a ser causados 

       
    

  

     

  

pelanão utilização daquela 
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parte do cais. A APA já fez 
as contas e é isso que o ar- 
mador terá que pagar. 

Cada dia que o navio está 
no porto, mais o armador 
terá de pagar de indem- 
nização. Se isto se resol- 
ver dentro de dois ou três 
meses eu ficaria muito sa- 
tisfeito. 

CP: A única possibili- 
dade é a desmantelação do 
navio? 

BT: Sim, o navio terá 
que ser cortado em quatro 
ou cinco partes, depois 
deverão ser colocadas no 
cais e desmanteladas, 
Como é evidente, o navio 

não tem qualquer hipóre- 
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Mais de mil portugueses 
comas férias 

Treze pessoas morreram no último 
fim-de-semana nas estradas portuguesas, 
nos 738 acidentes registados pela Briga- 
da de Trânsito (BT) da GNR, elevando 

para 120 o número de vítimas mortais 
desde 30 de Junho. 

No primeiro fim-de-semana de Agos- 
to, que marcou fim e princípio de férias 
para milhares de portugueses, a GNR re- 

forçou a sua presença nas estradas de aces- 
so aos principais destinos de verão, 
contabilizando ainda 258 feridos ligeiros 
Ren Delas Ria 
ríodo de férias dos portugueses (30 de 
Junho, sexta-feira), a BT já registou 9.281 
acidentes, dos quais resultaram 120 mor- 
tos, 3.562"feridos ligeiros e 456 feridos 
graves, 

Cientistas estudam 
vacina a: ígena 

Cientistas argentinos criaram uma 
vacina, ainda em fase de ensaio 
laboratorial, para gerar anticorpos a tu- 

mores cancerígenos da pele e pulmões. A 
investigação tem por objectivo ampliar, 
mediante inoculação dessa vacina, a me- 
mória imunológica do organismo huma- 

no para que «o doente possa gerar os seus 
próprios anticorpos perante a presença de 
células nocivas», explica o bioquímico 

Carlos Landa. A vacina foi testada em co- 

baias e dentro de um mês haverá os pri- 
meiros resultados, que determinarão a 
continuidade e orientação da investiga- 
ão, começada há três anos: 

Landa decarou postas de lado quais- 
quer hipóreses de rápida aplicação da des- 
coberta em seres humanos, pois aínda se 

está na fase de testes de laboratório. Ad- 
vertiu, por outro lado, que a vacina só ser 
virá para acriar: na memótia imunológica 
anticorpos para melanomas (tumores da 
pele) e carcinomas do pulmão, com ef- 
cácia pendente da sreacção imunológica 
de cada pacientes: 

Hemofilia: 
Medicamento sem 
albumina humana 
Os hemofílicos portugueses têm já à 

sua disposição um produto de 
biotecnologia com factor VIII 

recombinante, sem albumina de soro hu- 
mano na sua formulação final. Destina- 

do ao tratamento da hemofilia tipo À, o 
ReFacto apresenta um perfil de efeitos se- 
cundários semelhante aos outros produ- 
tos com factor VIII, que incluem dores 
de cabeça, febre, arrepios e rubores.” 

os riscos de transmissão viral associados 
aos derivados de plasmas. Com Autori- 
zação de Introdução no Mercado conce- 
dida pela Comissão Europeia em Abril 

. deste ano, o ReFiucto utiliza uma dosagem 
comparável à de outros produtos com fic- 
tor VIII e foi desenvolvido após estudos 
clínicos que abrangeram mais de cinco 

anos de utilização clínica em rodo o mun- 
do e 36 mil infiisões. 
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Portugal utiliza aditivo perigoso para 
a saúde na gasolina sem chumbo 

SUPER 
Aditivada 
c/substituto do chumbo 

Penas 

Portugal está a utilizar na gasolina sem chumbo o aditivo 
MTBE, cuja aplicação deve ser rapidamente reduzida devido 
aas riscos de infiltração nos lençóis freáticos, segundo advertiu 
tecentemente a Agência de Protecção do Meio Ambiente dos 
Estados Unidos da América (EUA). 

A utilização do MTBE em Portugal foi confirmada à Agên- 
cia Lusa por fonte da Perrogal. Os perigos do MTBE foram 
divulgados num relatório da Agência de Protecção do Meio 
Ambiente dos EUA, segundo o qual foram encontrados vestí- 
gios deste aditivo nas águas utilizadas para consumo, resul- 
tando em problemas cancerígenos em animais de laboratório, 
analisados para esse efeito. 

Os riscos nos humanos ainda não foram devidamente ana- 

  

lisados, embora o estudo reco- 
mende a urgente redução da uti- 
lização do MTBE, cujas caracte- 
rísticas de infiltração na terra e 
nas águas estão já confirmadas. 

O director da Federação 
Europeia dos Transportes e Am- 
biente e ex-presidente da asso- 
ciação ambientalista Quercus, 
José Manuel Palma, afirmou que 
o MTBE é um dos aditivos uti- 
lizados na gasolina sem chum- 

bo, com o objectivo de subsrituir o chumbo, cujos malefícios 
estão cientificamente provados. Conforme adiantou, apesar 
de garantir uma combustão mais limpa, este aditivo tem 
custos, sendo por isso uma alternativa (ao chumbo) que pre- 
cisa de ser substituída. «Apesar de existirem certos elemen- 

tros», disse. 

tos no fuel que se podem reduzir, como o enxofre, há outros 
que, para o carro andar, têm de ser substituídos. No entan- 
to, não deixa de ser uma substituição de compostos quími- 
cos por outros compostos químicos. Uns são piores que ou- 

No entanto, frisou, «não há dúvidas de que os aditivos são 
sempre melhores que o chumbo», que provoca, nomeadamente, 

Açores e Madeira serão 
os “mais novos” em 2025 

Em 2025, os Açores e a Madeira se- 
rão as duas regiões “mais novas” de uma 
Europa cuja população com idade supe- 
rior a 60 anos vai duplicar, segundo um 
estudo do Eurostar. 

Apresentando uma projecção 
demográfica para 2025, o Centro Esta- 

*ústico europeu refere que as ilhas e as ca- 
pitais serão as áreas geográficas onde o en- 
velhecimento da população menos se fará 
sentir, enquanto a Itália regista à maioria 
das regiões mais envelhecidas da União 

Europeia (UE). 
Com 18 por cento da população com 

idade igual ou superior a 60 anos, os Aço- 
res surgem à cabeça das regiões com um 
menor peso de população idosa em 2025, 
logo seguidos pela Madeira (com 19,3 
por cento). A área de Londres e a Ilha de 
França surgem igualmente entre as dez 
zonas com uma menor percentagem de 
idosos dentro de 25 anos, que não ultra- 
passará os 22 por cento. 

Quianto às regiões “mais velhas” da UE, 

a perturbação do funcionamento cerebral. 

o palmarés cabe, de acordo com o 
Eurostar, à Liguria (Itália), onde a popu- 

lação com idade superior a 60 anos deve- 
rá atingir os 38,6 por cento. Com um 
cenário semelhante em 2025 encontram- 

se também o norte de Espanha, sudoeste 
de França, sul de Inglaterra e a região de 
Mecklenburg-Vorpommern, na Alema- 
nha, todas com percentagens de popula- 
ção idosa superiores a 35 por cento. 

Os idosos da UE, que representam ac- 
tualmente 21 por cento da população ac- 
tual, passarão a significar cerca de 38 por 
cento em 2050, enquanto a percentagem 
de pessoas com idades superiores a 80 por 
cento crescerá de quatro para dez por cen- 
to, no mesmo período de tempo. 

Novas regras de crédito bonificado diminuem em 40% 
a compra de habitação 

As vendas de habitação própria a jo- 
vens baixaram 40% desde a entrada em 
vigor, em Abril, de novas regras ao cré- 
dito bonificado. 

«As transações caíram bastante, por- 
que não há casas com os valores impos- 
tos no decreto-lei», afirmou Eduardo 
Evangelista Luís, presidente da Associ- 
ação das Empresas de Mediação Imo- 
biliária (APEMI). 

O presidente da APEMI refere que, 
«para já, ciaram em 40% as vendas a 

juros bonificados a jovens, desde a en- 
tada do diploma que condiciona o cré- 
dito a unt preco-limite da habitação. 

Segundo Eduardo Evangelista Luís, 
a venda de habitação a credito 
bonificado a jovens representa cerca de 
65% do total das transacções imobiliá- 
rias realizadas durante todo o ano. 

A APEMI esta a estudar uma fórmu- 
la que não seja tão prejudicial para os 

jovens que pretendam adquirir casa. Uma 
das soluções a propor ao Governo pode- 

rá passar pela atribuição de empréstimo 
a juros bonificados em função de esca- 
lôes do IRS e não do preço da habitação, 
disse o presidente da APEMI. 

Eduardo Evangelista Luís conside- 
ra que, a verificar-se uma subida nas 
taxas de juro em um ou dois pontos 
percentuais, «não será tão preocupante 

como se possa pensar», porque repre- 
sentará, segundo as contas da APEMI, 
mais cinco ou seis contos por mês no 
pagamento das prestações bancárias. 

Amnistia Internacional na luta pelo direito à identidade 
A luta pelo direito à identidade, 

reprimida num mundo em que as ide- 
ologias se esbateram com o fim da 
Guerra Fria, é a meta da reunião da 
Amnistia Internacional, que se reali- 
zará entre os próximos dias 12 e 21, 
em Tróia. Uma iniciativa em que par- 
ticiparão mais de 500 representantes 
dos 120 países onde a Amnistia In- 

ternacional (AI) está implantada. 
Volvido quase meio século e porque 

em matéria de Direitos do Homem não 
pode haver prioridades de segunda ordem 

- como defendeu o , Pierre 
Sané - os trabalhos na península sadina 
passam por um leque de prioridades, A 
primeira respeita à justiça internacional e 
a saber como podem actuar os movimen- 

tos dos Direitos do Homem na estratégia 
de caça a criminosos de guerra, para im- 
pedir que não escapem ao castigo. À se- 
gunda incide no impacto das relações eco- 
nómicas nos Direitos do Homem, tendo 
como pano de fundo um universo 
transnacional em que os direitos sociais 
dos povos são secundarizados pela dispu- 
ta política.
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Presidente da Câmara de 
Newark visitou Aveiro 

O respeito pelos emigrantes e por 
uma comunidade cada vez mais influ- 
ente justifica a viagem 'do presidente da 
Câmara de Newark, Sharp James, à re- 
gião de Aveiro. O presidente da Câmara 
de Newark foi recebido, na passada se- 
gunda-feira, na Câmara Municipal da 
Murtosa. À comitiva americana integra o 
vereador Augusto Amador, um emigran- 
te, natural da Murtosa, e actualmente 
membro do executivo de Newark. 
Augusto Amador confirmou, na sessão de 
boas vindas, que a comunidade portugu 

sa hoje é respeitada é considerada. No dis- 
curso de recepção, Santos Sousa, presi- 
dente da Câmara da Murtosa defendeu 
sem reservas o reforço crescente dos laços 

que unem Murtosa 
e Newark, que po- 
derá passar pela ce- 
lebração de um 
protocolo de ge- 
minação. 

Sharp James 
que se mostrou 
muito satisfeito 
com a visita à cida- 
de de Aveiro, afir- 
mou a sua cidade 
tem muitas seme- 
lhanças com a ci- 
dade dos moliceiros. «As duas cidades têm 
muitas coisas em comum, nomeadamen- 
te, a nível social e educacional. Newark 

  

tem cinco universidades o que poderá fa- 
cilitar, no futuro, um intercâmbio cultu- 
ral entre as duas cidades». 

Fogos Florestais: investir 
na prevenção poderá ser solução 
O investimento público na prevenção dos incêndios florestais no 

distrito de Aveiro tem aumentado substancialmente es últimos anos. 
De acordo com o Governador Civil, as medidas tomadas em devido 

tempo «já começaram a dar os seus frutos». 

Antero Gaspar falava após a assina- 
tura de protocolos com dez comissões 
especializadas de fogos florestais muni- 
cipais, no âmbito da campanha de 
1999: Águeda, Albergaria, Anadia, 
Atouca, Castelo de Paiva, Estarreja, Oli- 
veira de Azeméis, Santa Maria da Feira, 

Sever do Vouga e Vale de Cambra. 
Foram atribuídos apoios financeiros 

que totalizam 83641 contos, destinados 
a infra-estruturas florestais, vigilância mó- 
vel motorizada e brigadas dos serviços 
Aoresrais, 

Aveiro é um distrito «parricularmen- 

te sacrificado», já que mais de 50 % do 
território se insere em zonas de «risco ele- 

vado». No entanto, o. governador civil 
admitiu que a área ardida diminuiu ain- 
da, o que Antero Gaspar justifica pelas 
«acções devigilância e prevenção ede quem 
está no terreno no combate», elogiando, 
assim, a coordenação dos bombeiros. 

Antero Gaspar considera, no entanto, 
ainda preocupante os incêndios devido a 
negligência, acros criminosos e condições 
climatéricas, que, como disse, continuam 

     

  

Universidade de Aveiro espera autorização governamental para abrir 

Politécnico no Norte do distrito 
O avanço do processo de construção de 

uma escola politécnica no Norte do distrito 
está cependente do Governo, Júlio Pediosa, 
reitor da UA afirma já ter enviado uma pro- 
posta, estando à espera. da decisão governar 
mental, o que explica o atraso em relação 
aos prazos inicialmente apontados. 

O reitor da UA admite que a decisão é 
complexa. Tanto mais que já lhe foram 

Cursos em $. Bernardo 
A Junta de Freguesia de $, Bernardo vai realizar, de 6 de 

Outubro até Junho do próximo ano, cursos de alemão (ini- 
francês (iniciação, conti- 

  

ciação, continuação e conclusão); 
nuação é concli 

  

     inglês (infantil, iniciação, continuação, 

conclusão e avançado): id (iniciação « continuação): 

PNAD ADE 

parar às mãos «várias manifestações de in- 
teresses, No entanto, garante, «a escolha 
finial será baseada em critérios objectivos». 

Ovar, Santa Maria da Feira, Oliveira 
de Azeméis, S. João da Madeiras e Vale de 
Cambra são, no entanto, os concelhos com 
maiores possibilidades de virem a albergar 
o novo instituto. 

Aescola politécnica de Aveiro-Norre será 

vocacionada para cursos nas áreas da 
tecnologia, engenharias, design e 
marketing. 

De acordo com um estudo do Depar- 
tamento de Ambiente e Ordenamento da 
UA a criação de um instituto politécnico 
no Norte do distrito é plenamente 
justificada pela procura estimada para os 
próximos anos. 

informática (iniciação); administração pública (iniciação) e 
fiscalidade (iniciação). 

inscrição. 
Os alunos pagarão 3 000800 por mês e 1000800 de 

As inscrições podem ser feiras na sede da Junta de Fre- 
guesia de S. Bernardo e o funcionamento de cada curso vai 
depender da inscrição de um mínimo de 10 alunos. p ç 

AVEIRO 

[TN i fo RT): TIS 
Escritórios: ÁGUEDA: Rua José Sucena, 120 - 3º AVEIRO: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 3º, sola B       

Semaine 
culturelle 
(du 6 au 11 Aoit) 

Ô - Spectacle musical par “Bendó 
Group”, à 21h30, au Cháteau de 
Santa Maria do Feira. 
= Acluation du group rock “Quinta 
do Bill”, à 22h, ou Porc de La- 
Solette (Oliveira de Azeméis). 

7. .Rágate de buteaux Iypiquei 
d'Aveiro (“Moliceiros”) - Torreira — 
Aveiro, à 14h, insérée aux Fêtes de 
la “Ria”. E 
-Inauguration de la “Farov” - XX 
Foire d'Artisanot de lo Région 
d'Aveiro, à 16h. XII + Foire 
Notional et | Internotional 

d'Artisonat, au Parc de Foires et 
Exposition d'Aveiro. 
-Inauguration de la 4º: Foire de 
Gastronomie, à 16h, au Parc de 
Foires et Exposifions d'Aveiro. 
«Premier jour du Festival Nautique 
de “Torreira” (à la Murtosa) 
-Spectacle du groupe “Imagem Mu- 
sical”, à 22h, au Parc Sportif de la 
Gafonha de Bowvisto. 
-Opéra. “Nabuco”, é 21h30, au 
Forum d'Aveiro. 

8 — Festival des bateoux typiques 

drAveiro (“Moliceiros”) et Festival de 

Folklore, à Vogos. 
-Festival de Folklore à Costa Nova 

(ilhavo). 
-Foire d'Antiquités et Vieilleries, à 
Torreira (Murtosa) 
-Début de la Fête "S. Lourenço”, 
avec une Foire de Betail, à Bairros 

(Castelo de Paiva). 
-XI *"* Recontre National de 

Tourisme em Vélo — “Terras de La- 

Salette” (Oliveira de Azeméis). 
-Dernier jour pour visiter 
I'exposition colective de peinture 
contemporaine de Soraya e Maluba, 
à Hôtel “As Américas” (Aveiro). 

-Fermeture de la Foire International 
d'Artisonat ou Forum d'Aveiro. 

-Dernier jour du Festival Nautique 
de Torreira (Murtosa). 

O. Festival International de 
Folklore (Castelo de Paivo). 
-Spectacle réalisé par la Bande de 
Musique de “Loureiro”, à 22h, 
insérée aux fétes de Notre Damme 
de Lo-Soleite (Oliveira de Azeméis). 

TO Rima detentor do 
Peinture aBicicletor na Bugalândia», 
de José Monteiro, ou Bar- 

Restaurant - «Santos da Praça» - 
Praça do Peixe (Aveiro). 
-Fermelure de I'exposition de 
peinture «Transparências», de Tere- 
sa Morgado. 

11. exposition colective “Ovar 
no pintura da família Lopes”, au 
Édifice “Oceanos” (Furadouro).
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Beira Mar recebe homenagem 

  

A Câmara Municipal de Aveiro e o 
Governo Civil homenagearam, na sema- 
na passada, o Sport Clube do Beira Mar. 
Com a homenagem as duas entidades 
pretenderam reconhecer oficial e 
institucionalmente a conquista da Taça 
por parte do clube aurinegro, na época 
de 1998/99, 

Como forma de marcar a homena- 

Câmara e do Governo Civil 

Cerimónia de homenagem do Beira Mar 

gem o Governador Civil distribuiu tro- 
féus simbólicos a todos quantos se em- 
penharam na conquista da Taça, «que 
se vestiu de amarelo e negro e que leyo 
ao rubro as gentes de Aveiro, =" = 

Da Câmara Municipal de Aveiro o 
Sport Clube Beira Mar recebeu a meda- 
lha municipal em ouro, pelo mérito 
desportivo. Antero Gaspar, Governador 

  

Civil de Aveiro, salientou o enorme sig- 
nificado da vitória do clube aveirense no 
Jamor «e que possibilitou que toda a re- 
gião aveirense pudesse parrilhar a honra 

= 5 e 6 privilégio de bstentar dm “dos mais” 
prestigiantes troféus desportivos, Esta ho- 
menagem é, por isso, uma verdadeira fes- 
ta do desporto nacional e do futebol em 
particular» 

Investigadores da UA estudam 
Jungo que ataca os sobreiros 

Investigadores da Universidade de 
Aveiro (UA) estão a estudar as espécies do 
fungo armillaria que atacam os sobreiros, 
causando a doença da “mancha amarela”. 

Os cientistas estão a caracterizar a dis- 

tribuição espacial do fingo armillaria em 
sobreiros em Portugal, nomeadamente na 
região ao Sul do Tejo. O fungo é isolado e 
cultivado em laboratório com vista à iden- 
tificação da espécie, através da realização 
de métodos morfológicos e enzimáticos. 

Os investigadores estão também a 
cultivar plantas de sobreiro em laborató- 

rio, cuja resistência ao ataque do fungo é 
testada. A ideia é ver como é que «o fun- 
go se comporta em relação às plantas de 
sobreiro», disse à Lusa Ivone Delgadillo, 
investigadora da Universidade de Aveiro. 

As pranchas de madeira que são reco- 
lhidas no campo, e que não se encontram 
contaminadas, e as afectadas pelo fungo 
armillaria são depois utilizadas no fabrico 
de rolhas. Estas rolhas vão vedar garrafas 
com vinho branco, muito sensível ao “gos- 
to a rolha”. Os cientistas analisam depois 
os compostos voláteis extraídos das rolhas. 

Determinar as espécies do fungo 
armillaria que atacam o sobreiro e estabe- 
lecer um padrão de compostos voláteis que 
revelem a presença do fungo na corriça são 
os objectivos da investigação. Os cientistas 
pretendem ainda desenvolver um método 
que confirme se uma rolha contaminada 
esteve em contacto com o vinho. 

A investigação é financiada pelo pro- 
grama Pratis XXI da Fundação para a 
Ciência e Tecnologia e insere-se num pro- 
jecto científico para caracterizar a cortiça 
e prevenir a sua degradação. 

Portas e Marques Mendes são cabeça-de-lista por Aveiro 
PSD e PP já apresentaram as listas de candidatos a deputados nas próximas eleições legislativas de 10 de Outubro. O Partido Popular 
apostou, como aconteceu em 1995, no nome de Paulo Portas como cabeça 
para número um Luís Marques Mendes. 
As listas ficaram definidas na madrugada de sábado passado. No caso do PP as listas foram aj 

delista para o círculo eleitoral de Aveiro. O PSD escolheu 

1 «amplas maiorias dos 
conselheiros e, em alguns casos, por unanimidade», disse José Ribeiro e Castro, cabeça-de-lista por Braga. O PSD aprovou a lista com 
55 votos a favor, 1á contra, seis brancos e dois nulos. 

José Costa é o novo director da DRABL 
José Costa tomou , na passada terça-feira, posse da Direcção Regional da Agricul- 

  tura da Beira Litoral (DRABL). 

José Costa, antigo director da Lacticcop e número dois da Câmara Municipal de 
Aveiro, sucede a Jorge Mendes que terminara a sua comissão de serviço há mais de 
um mês. À equipa de subdirectores é formada por-Manuel Monteiro, reconduzido 
no cargo, e por Amândio Torres, antigo subdirector-geral das Florestas. 

      

  

Agenda 

O Es pactgcutaMusicálicôm io 
“Bendé Group”, às 21h30, no Castelo 
de Santa Maria da Feira. 
- Actuação do banda rock “Quinta do 
Bill”, às 22h, no Parque de Lo-Salette 
(Oliveira de Azeméis) 

7 -xyn Festival de Folelore “Pró-Emi- 
grante”, no Furadouro (Ovar). 
-Regata de moliceiros Torreira - Aveiro, 
às 14h, integrada nos Festas da Ria. 
«Inauguração da Farav - XX Feira de 
Artesanato da Região de Aveiro, às 16h. 

XH Mostra Nocianal e Internacional de 
Artesanato, no Parque de Feiras e Ex- 
posições. 
“Inauguração da 4º Feira de 
Gastronomia, às 16h, no Parque de 
Feiras e Exposições de Aveiro. 
-Início da festo em honra de Nossa 
Senhora da Bow-Horo, no Gofanha Da 
Boa-Hora (Vagos). 
«Primeiro dia do Festival Náutico da 
Torreira (Murtosa). 
-Actuação do conjunto “Imagem Mu- 
sical”, às 22h, no recinto desportivo 
da Gafanha da Boavista. 
-Ópera Nabuco, às 21h30, no Fórum 
de Aveiro. 

EG FS Mbncalido Vigia (Vagos). 
-Festival do Moliceiro e Festival de Fol- 
clore, em Vagos. 
-Festa da Nossa Senhora dos Virtudes 

e São Sebastião, em Ouca (Vagos). 
-Festival de Folclore da Costa Nova 
(ilhavo). 
-Feira de Antiguidades e Velharias, na 
Torreira (Murtosa). 
-Festa de S. Lourenço com Feira de 
Gado, em Bairros (Castelo de Paiva). 
=Xi Encontro Nacional de Cicloturismo 
= Terros de La-Solette (Oliveira de 
Azeméis). 

-Último dia para visitar a exposição 
colectiva de pintura contemporânea de 
Soraya e Maluba, no Hotel “As Améri- 
cas” (Aveiro). 
“Encerramento da Feira Internacional 

de Artesanato, no Fórum de Aveiro. 

-Último dia do Festival Náutico da 
Torreira (Murtosa). 

ri nuinhe store Folclore 
(Castelo de Paiva). 
- Actuação da Banda de Músico de 
Loureiro, às 22h, inserido nos festas 
em honra de Nossa Senhora de La- 
Salete (Oliveira de Azeméis). 

OCR on 
Arouca. 
«Encerramento da exposição de pintu- 
ra “Bicicletar na Bugalêndia”, de José 
Monteiro, no Bar-Restaurante “Santos 
da Praça” — Praça do Peixe (Aveiro). 
«Encerramento da exposição de pintu- 
ra “Transparências”, de Teresa Morgo- 
do, no Galeria Enquadrar (Aveiro). 

11 = Exponção coleciva Ovar po: 
Pintura da Família Lopes”, no Edifício 

Oceanos (Furadouro). 
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DESTA, JAVEL 
OTUOSONIF 

Tal como nos concursos que 
certo jornal vulgarizou, 
“castelos na areia” podem 
aqui, em plenos “Arcos”, 
realizar-se iniciativas seme- 
lhantes, aproveitando este lo- 
cal de atracção turística. 
A areia e os “apetrechos” lá 
estão disponíveis - só faltam 
os patrocinadores! 

Aveiro - 
Nem tudo correu sobre rodas no arran- 

que do programa “Aveiro Cidade Digital”. 
Atrasos na atribuição dos apoios financei- 
ros, problemas burocráticos e até jurídicos 

desesperar em certos momentos o 
coordenador do Gabinete Técnico, Amaldo 

inha. 
Os problemas foram abordados duran- 

te um encontro com os proponentes desti- 
nado a fizer o balanço do trabalho realizado 
até ao momento. 

Alberto Souto, presidente da Câmara, e 

  

Cidade Digital 
chef do consórcio que integra ainda a Por- 
tugal Telecom e à Universidade de Aveiro, 
está, apesar de tudo optimista. 

«Temos de conseguir manter o anvanço» 

O autarca lembrou, no entanto, que é 

cádade como uma das primeiras a benefici- 
ar do programa. «Agora, temos de conse- 
guir manter o avanço», disse, esperando que 

Aveiro possa centrar no próximo milénio com 
image dica, o pi scr 

acontecem e o projectos avançam 
Alberto Souto dons qe 

os projectos sejam colocados ao serviço dos 
E nadas 

no dis-a-dia as pessoas comecem a cruzár-se 
com a obra feita». 

O cum aid Ut 
montra a ser colocada junto aos paços do 
concelho para divulgar o programa “Aveiro 
Cidade DigitaP. 

Pendular transporta quase 
nove mil passageiros num mês 

Ao fim do primeiro mês de utilização os novos comboios 
Alfa Pendulares registaram um grande acréscimo de passa- 
geiros em relação ao serviço anteriormente prestado no mes- 
mo horário, revelou a CP. 

No pesca Luis DO ora o ária de passei pe 
sou de 112 em Julho do ano passado para 155 em Julho deste 
ano, o que representa uma súbida de 38%. No sentido Porto- 
Lisboa a média diária registada no Alf 

Pendular foi agora de 185 passageiros contra a média anterior 
de 167, verificando-se um acréscimo de 11% na procura. 

Como cada Alfa Pendular dispõe de 301 lugares a taxa de 
ocupação ainda pode melhorar e os responsáveis da CP dizem 
que a tendência é nesse senti 

aNa segunda quinzena de Julho à taxa de ocupação foi já su- 
petior à registada nos primeiros quinze dias após a inauguração 
do serviço é, curiosamente, a classe conforto, mais cara mas com 
menos lugares disponíveis, tem uma taxa de ocupação superior à 
classe turística», sublinhou o porta-voz da empresa, 

O Alfa Pendular realiza-se todos os dias, excepto aos síbados, 
com uma partida de Lisboa de manhã cedo e uma partida do 
Porto ao fim do dia, a fim de melhor servir aqueles que se deslo- 
cam entre Lisboa e Porto em viagem de negócios. 

Referindo-se ao total de 8.767 passageiros transportados pelos 
pendulares no primeiro mês de serviço, a CP considera este nume- 
ro muito positivo, sobremdo porque o mês de Julho costumava 
apresentar menor procura por parte dos clientes habiruais dos Alfa. 

Comunicação Social Regional 
Estado dá 321 mil contos para modernização tecnológica 

Cerca de 321 mil contos é o valor total dos incentivos à modemi- 
zação tecnológica relativos a 1999 atribuídos pela Secretaria de Esta- 
do da Comunicação Social a 42 jornais regionais e a 31 rádios locais. 

Segundo fonte da Secretaria de Estado, as rádios vão receber cerca 
de 162 mil contos e os jornais 159 mil, o que corresponde a metade 

do que aqueles meios de comunicação soca vão investir na sua mo- 

Mais de 100 meios de comunicação social regionais e locais, cn 
tre rádios e jornais, Se este ano à comparticipação esta- 
tal de 50% a fundo perdido. Para aribiição do subsídio aos jornais, 

têm preferência os de maior periodicidade e os que não receberam 
apoio estatal deste tipo nos últimos cinco anos, beneficiando em caso 
de empate os que possuem maior número de jornalistas. 

No caso das rádios, que “DOR da Do a, 
privilegiam-se as situadas em concelhos menos desenvolvidos. 
Cerca de dois quintos das rádios locais existentes em Portugal 

beneficiaram desde 1997 dos incentivos à modernização tecnológica 
- 39 em 1997, 38 em 1998 e 31 em 1999 - num toxal de 544 mil 
contos, o que representa um investimento superior a um milhão de 
contos em três anos. 

  

TERRAPLANA 
Femando Filipe & Sobrinho, Lda 

- Aluguer de Máquinas 
- Escavações e aterros 
- Fornecimento de terra para jardins 
- Materiais para construção 

Ruo das Canos Telefone (034) 383458 
BONSUCESSO - 3810 AVEIRO TLM. 0936 4025403/0936 5046274       

: LABORATÓRIO 
3) AVELAE pe PATOLOGIA CLÍNICA JOÃO os AvEINO E ANÁLISES CLÍNICAS 
McosEspecnisas: 
Alte Fera Novas José Mao Raposo, Ami de Fitas, António Ati 
Antêno Fera Neves - Espec om Andes Quim ioigias 

ANÁLISES CLÍNICAS ANÁLISES DE ÁGUA - DOMICÍLIOS 

ASSISTÊNCIA PERMANENTE POR MÉDICOS ESPECIALISTAS 

ACORDOS E CONVENÇÕES COM TODOS OS SISTEMAS DE SAÚDE 

Laboratórios Centrais: 
Rua Cerâmica Vouga, 13 - Forca - tel: 034 380400/422708 - 3800 AVEIRO       

EUEá 
Fá 

Culture and 
Entertainment 

(August, 6 to 11) 

ÔÓ - Folk music show performed by 
*Bendó Group”, at 9.30 p.m., in 

Santa Maria's Castle. 

- Music show performed by the rock 
band "Quinta do Bill”, at 10 p.m., 

in “Porque de La-Salette”. 

7 -“moliceiras” regata - Torreira- 
Aveiro, at 2 pm. 
-Opening of FARAV'99 — XX 
handicraft fair of Aveiro, XIl national 
and international handicraft 
exhibition, and IV Gastronomy fair, 
at 4 pm, in Aveiro's (Parque de 
Feiras e içõe 
-First day of the Nautical Festival, 
in Torreira. 
«Concert by the group “Imagem Mu- 
sical”, at 10 p.m., sports zone of 
Gafanho da Boavista (Ílhavo). 

8 —“Moliceiro” and Folklore Fes- 

tival, in Vagos. 
-Costa Nova's Folklore Festival 

(ilhavo). 
-Antiques fair, in Torreira (Murtosa) 
-São Lourenço popular festival, in 
Bairros (Castelo de Paiva). 
-XI Cicloturismo National Meeting 
“Terras de La-Salette”, at 8:30 a.m., 
in Oliveira de Azeméis. 
-Last day to see the painting 

exposition by Soraya and Malubo, 
in the Hotel "As Américas” (Aveiro). 
-Closing of the International 

Handicraft Fair, in the Forum Aveiro. 
-Last day of the Nautical Festival, 
in Torreira (Murtosa). 

9 - international Folklore Festival, 
in Castelo de Paiva. 
-Nossa Senhora da Lo-Saleite po- 
pular festival, in Oliveira de 
Azeméis. Concert by the Loureira's 
Musical Band, at TO pm. 

DO pon dig do spe lie pia 
exposition “Bicicletor na 

Bugalândia”, by José Monteiro, in 
the bar-restauront “Santos da Pre- 
ça” (Aveiro). 
Elos uttie porn enposilior 
“Transparências”, by Teresa Morga- 
do. 

11 - coltective exposition “Ovar 
na Pintura da Família Lopes”, in 
“Edifício Oceanos” (Furadouro).
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Cine-Teatro Imperador pode ser “a obra que se segue” 

Biblioteca Municipal inaugurada 
como futuro no pensamento 

A Biblioteca Municipal de S. João 
da Madeira foi finalmente 

inaugurada. À funcionar há cerca 
de um ano, este equipamento é 

um dos 27 abertos na actual 

Públicas que, até 2003, dotará 
todos os concelhos do país de uma 
biblioteca. Colmatada que está esta 
carência, o presidente da Câmara 
e. 

próximas infra-estruturas culturais 
que gostaria de ter no concelho. O 

ministro 

Almeida Garrett marcou presença na 
inauguração da Biblioteca Municipal de 
S. João da Madeira. “Frei Luís e outras 
coisas” (trazido pelos actores João Loy e 

Paulo Oliveira) dinamizou um espaço de 
“culrura silenciosa” por oito minutos, re- 
cordando as preocupações e desejos do 
escritor face à língua e literatura portu- 
guesas. 

Integrada na Rede Nacional de Bibli- 
otecas Públicas, a Biblioteca Municipal 

de 5. João da Madeira ta um in- 
vestimento global de 240 mil contos, 
comparticipado em 50% pelo: Ministé- 
rio da Cultura (MC)Instituto Portugu- 
&s do Livro e das Bibliotecas (IPLB). 

Este novo espaço, que resulta da am- 
pliação do edifício da antiga biblioteca 
municipal, é composto por uma secção 
de adultos, secção infantil, de audio e 
vídeo, sala polivalente e de depósito, para 
além de uma zona destinada aos serviços 
intemos. 

Durante a cerimónia de inauguração, 
o ministro da Cultura realçou à impor- 
tância deste tipo de investimentos, refe- 
tindo-se à Rede Nacional de Bibliotecas 
Públicas como uma das «grandes aposeas 
deste Governo», 

Fazendo uma análise geral à siruação 
do país ao nível de equipamentos cultu- 
rais, Manuel Maria Carrilho admitiu à 
existência de um desfisamento grande face 
à realidade dos outros países da Europa, 

«Santa Maria 

enumerando algumas áreas onde consi- 
dera ser necessária uma rápida interven- 
ção, A construção de um cine-teatro nas 
13 (das 18) capitais de distrito que ainda 
não possuem este tipo de equipamento, 
foi uma das prioridades avançadas pelo 
ministro da Cultura, Segundo Manuel 

Maria Carrilho, estão a ser lançados a con- 
curso 12 cine-teatros (falta apenas 
Bragança), para os quais o Governo reser- 

vou já uma verba no III Quadro Comu- 
nitário de Apoio, com o objectivos de que, 
entre seis a oito anos, estes problemas 
possam estar resolvidos. 

Para além da área do património, à 
qual «a administração presta muita aten- 
ção», o ministro da Cultura elegeu ainda 
o apoio à criação artística, nas suas mais 
diversas vertentes, como outras das preo- 
cupações do ministério que tutela. O ob- 
jectivo, segundo Manuel Maria Carrilho, 
é estimular os novos artistas, dando-lhes 

as condições necessárias à realização do seu 
trabalho, através da construção de equi- 
pamentos que permitam não só a cria- 
ção, como a exibição da arte produzida. 

A construção destas infra-estruturas só 
é possível, de acordo com o ministro, atra- 

vés da articulação entre o Poder Central e 
o Local, «num espírito de grande cum- 

da Feira 

“Uma sociedade para todas as idades” 
É o tema do concurso de fotogra- 

fia, integrado nas comemorações do 
Ano Internacional das Pessoas Idosas. 

As fotografias podem ser a cor ou a 
preto e branco, com dimensões não in- 
Feriores a 18 x 24 cm. Cada partici- 
pante pode concorrer com um máxi- 
mo de três fotografias, que deverão ser 

Ficha técni     

CAMPEÃO 

FEDRARE 
Funcação para o Estudo e a Pão de Mo 

cado 292 — 3811-901 Aveiro 
Tel. 034 423045 — Fux 034 381406 
Conselho de Administração: 

Presidente: João Pedro Simões Dias, Adniniimadores: 
Amaro Ferreira Neves, Armando Teixeira Carneiro, 
Administrador nãp-execurivo: Fernando Gonçalves 

identificadas com um título e pseu- 
dénimo do autor e enviadas num en- 
velope fechado, contendo a identifica- 
ção completa do concorrente. 

Os trabalhos, depois de selecciona- 
dos é avaliados por um júri, serão da- 
dos a conhecer ao público, através de 
uma exposição a realizar em Outubro. 

URI: hpoliwranfedrave policia 
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Lino Vinhal. 
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O primeiro classificado receberá ” 
um prémio no valor de 100 mil escu- 
dos e os 2º e 3º classificados 75 e 50 

mil escudos, respectivamente. 
O concurso promovido pelo Cen- 

tro Regional da Segurança Social e 
pela Câmara Municipal de Santa 
Maria da Feira, está aberto a todos os 

Raia João Mendonça, 17-2º - 3800-200 Aveiro, 

Departamento Comercial e Adminismaivo: 
Ana Maria Fonseca, Cláudia Guimarães, Paula 

Rodrigues, Sílvia Lemos. 
Telefone! Fax 034 

Apartado 292 — 3811-901 Aveiro 

“Amaro Neves, Américo Grego, Armando Teixeira 
Cameiro, Cados Caldeira, Eduardo Maia, Emília Sera, 

Fausto Ferreira, Gaspar Albino, João Duarte Redondo, 
Jojo Pedro Dias, Jorge Henriques, José Manuel Nunes, 
Luís Cruz, Luís Teixeira e Melo, Manuel Ferreira 
Rodrigues, Manuel Games, Manuel Paula Dias, Maria 

Cacilda Marado, Maria Emília Carvalho, Paulo Ramos, 
Paulo Ravara, Rui Filipe de Paiva, Vitor Sequeira. 

plicidade com as autarquias». 
A «muitas carências» que S. João da 

Madeira tem a nível cultural, marcaram 
a intervenção do presidente da Câmara 
no acto de inauguração da Biblioteca 
Municipal. Manuel Cambra, elegendo 
esta área como uma das principais preo- 
cupações, enumerou um conjunto de 
equipamentos de que gostaria -de ver o 
seu concelho dotado: uma Casa da Cul- 
tura (no velho edifício dos antigos Paços 
do Concelho), para a qual já há projecto, 
um Centro de Arte, um Museu Industri- 

al (no edifício da “Sanjo”), uma Escola 
Superior de Música (no Palacete dos Con- 
des) e a recuperação do Cine-Teatro Im- 
perador. Para todas clas, Manuel Cambra 
«entregou um dossier a Manuel Maria 
Carrilho, solicitando a ajuda necessária ao 
avanço destes projectos. 

Com esta inauguração, fica apenas a 
faltar a “abertura oficial” de uma das 27 
bibliotecas que já entraram em funciona- 
mento durante a acrual legislatura, a de 
Vale de Cambra. O objectivo é comple- 
tar a Rede Nacional de Bibliotecas Pú- 
blicas até 2003, dotando todos os conce- 

lhos do país de uma biblioteca munici- 
pal, num investimento global que ron- 
dará os 30 milhões de contos. 

fotógrafos amadores residentes no con- 
celho e tem: como objectivos sensibi- 
lizar e favorecer a comunicação entre 
as gerações. 

Os trabalhos deverão ser entregues 
até 15 de Setembro, no Secretariado 

Técnico da Comissão Local de Acom- 

panhamento do Rendimento Mínimo 
Garantido (CLA), na Rua Eng. Duarte 
Pacheco, -n.º:15, em Santa Maria da 
Feira. 
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Artesanato em exposição 
A XX Feira de Artesanato 

da Região de Aveiro 
(FARAV) abre as suas 

portas, depois de amanhã. 
Ao todo, estarão 

representadas 221 
entidades, entre artesãos, 

câmaras municipais, juntas 
de freguesia, associações, 

representações oficiais, 
regiões de turismo e 

representações estrangeiras. 
A Feira do Artesanato 
termina na próxima 
semana, no dia 15. 

A edição deste ano da FARAV conta 
com a presença de 221 entidades, associ- 
ações e instituições, entre outros, na sua 
maioria do distrito de Aveiro. 
De destacar o trabalho ao vivo efecru- 

   

                

ado por 88 dos 186 artesão nacionais, 
bem como a presença de 19 representa- 
ções estrangeiras, oriundas da China, 
Senegal, Perú, Costa do Marfim, Índia, 
Equador, Costa Ricá, Ruanda, Honk 
Kong, Brasil, Rússia, Paquistão, Egipto, 
Tailândia, Nepal, Marrocos, Mali, Tur- 
quia e Irão. 

No âmbito nacional, marcam pre- 
sença na FARAV'99 quatro regiões de 
turismo (Rota da Luz, Dão Lafões, 
Senúbal — Costa Azul, e do Nordeste 
Transmontano), cinco Juntas de Fre- 
guesia (Glória, Nariz, Santa Maria da 
Feira, Senhora da Hora e Valbom), 
seis associações (Associação Cultural 
de Artistas de Esgueira, Associação 
Cultural de Aradas, Associação Social 
“Movimento por Uma Vida”, Associ- 
ação Desenvolvimento Rural das Ter- 
ras, Associação para a Defesa do Ar- 
tesanato e Património de Vila do Con- 
de, e Oficina de Dionísios - Associa- 

  

ção Juvenil), 10 representações ofici- 
ais (Associação Portuguesa de Pais e 
Amigos do Cidadão Deficiente Men- 
tal, Centro de Estudos Etnográficos, 
Associação Região Douro Apoio a De- 
ficientes, Centro de Acção Social do 
Concelho de Ílhavo, Instituto de Em- 
prego e Formação Profissional, Ami- 
gos da Misericórdia de Aveiro, Cen- 
tro Profissional de Artesanato, Escola 
oficina “Tecer no Feminino”, da San- 

ta Casa da Misericórdia de Estarreja, 
Centro Social de Esgueira e Centro 
Comunitário da Vera Cruz), e 28 
Câmaras Municipais (Abrantes, 
Águeda, Albergaria-a-Velha, Arma- 
mar, Arouca, Cantanhede, Cascais, 
Castelo Branco, Castelo de Paiva, 
Cuba, Estarreja, Ílhavo, Lamego, 
Lousã, Losada, Maia, Mondim de 
Basto, Murtosa, Oeiras, Oliveira do 
Bairro, Oliveira de Azeméis, Ovar, 
Ponte da Barca, S. João da Madeira, 

  

      

   

    

beleza 

de Gastronomia. 

  

Sever do“Vouga, Vila Nova da Bar- 
quinha, Vale de Cambra e Vagos). 

Demonstração da técnica 

coreana do “Roku” 

Para participar na Feira inscreveram 
se 263 entidades, tendo sido aceites 
221. A comissão encarregue de fazer a 
selecção dos participantes, constituída 
pelo presidente da Câmara Municipal 
de Aveiro, Alberto Souto, pelo presiden- 
te da Rota da Luz, Encarnação Dias e 
pelo vereador Jaime Borges, entre ou- 
tros, procurou. oferecer aos visitantes a 
maior diversidade de artesanato possí- 
vel, dando a conhecer não só o artesa- 
nato regional, como também o estran- 
geiro. 

Os visitantes poderão visitar a Feira 
do Artesanato das 17,30 às 24 horas, du- 

rante a semana e das 15 às 24, aos fins- 

de-semana. 
No dia da abertura da FARAV, entre 

as 18.eas 2á horas, os visitantes poderão 
assistir a uma demonstração da técnica 
corcana do “Rala?. 

  

Regata de Moliceiros: 
momentos de grande 

As festas da Ria continuam e terão, depois de amanhã o seu ponto 
alto. com a tradicional Regata de Moliceiros num percurso de Aveiro à 
Torteira. Ainda no próximo sábado, a XX FARAV Mostra Internacio- 
nal de Artesanato e a IV Feira de Gastronomia abrem as suas portas. 
Dentro do programa das Festas da Ria, ainda se pode contar com o 
Festival Internacional de Folclore que, na próxima quinta-feira, se rea- 
liza no Rossio. No dia 1á, o Rossio volta a ser palco de mais animação 
com Luís Pastor. No dia seguinte, domingo, termina à FARAV ca Feira   
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SIMPATIA 

HONESTIDADE 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

MORADIAS 
TERRENOS 

LOJAS 
TRESPASSES 

  

GAFANHA DA NAZARÉ : ÍLHAVO - GAFANHA DA 

ENCARNAÇÃO - GAFANHA D'AQUÉM - PRAIA DA BARRA 

Tue O. Manuel Tinto He 306. 6 APANHA DANA ZARE 
TeoletFax: 0 
  

  

PORTO DE   
a 

  AVEIRO | 

FARAV 

slronómico promo: 
o de Turismo Rota da 

Luz, que decorrerá de sábado até ao 
dia 15, vai ter o privilégio de apre- 
senhor, 0os uveirensas é a quem os 
visitor, uma farta amento 
gastronómica ande se incluem al- 
guns dos mais característicos pratos, 
confeccionados e apresentados 
como é de uso e costume nas terras 
da região, como é o caso do famo 
so coldeirada de enguías à moda de 
Aveiro e o célebre leitão da Bairrada. 

“Mas: menu não ficará per aqui 
Felizmente, o patriniônio culinário é 
vasto a diversificado, acrescido pelo 
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Quinto- X x 

om Apetite 
facto de outras regiões oporecerem 
neste acontecimento gastronômico 
nacional, onde a cozinha fomiliar-se 
preserva e renova nos preciosos re 
ceitas ancestrais. 

Por Essa sosão, prevê-se uma 
grande participação daqueles que 
fezem da boa e farta mesa um dos 
prazeres da vida. E lerão muito por 
onde escolher: arroz de forno, ron. 
cho à moda de Viseu, bacalhou as. 
sado na brosu com batata à m 
arroz de poto, vitela assoda à mes 
de Lafões, comeira à beirõo, « 
assado, açorda à alentej 
Re e a 

   

      

Restaurante 

    

ado de borrego, come de porco à 
alentejano; feijoado-de marisco, ar- 

roz de cricos, linguas e potoniscas de. 
bacalhou, enguios e esperadas de 
mexilhão, cabidelo de leitõo, 
chanfana à modo da Buirrodo. Pora 

aveludar as paredes estomacais nado 

melhor do que um doce conventual: 

95 moles de Áveiro, costonhos de 
ovos, manjor branco, tigelada, pão 

de lá de Arouca, encharcoda, sericó 
ou, então, es doces de casamento 

mais populares: o arroz doce eo lee 
  

Do corta de vinhos estarão em 
destaque es preciosas néctores das 

À Tasca 
do 

Confrade 
Peliscos Tradiconate 

   

  

Visite-nos na Àº Feira 
de Gastronomia. 

'ados da Bairrado e do 
bém, os alentejanos mar- 

  

corão presença e que; bebidos com 
moderação «6 forem bem ao cora- 

  

Gençalo, com a benção do seu 
patrono — o nosso rico 
Gençolinho — deseja a todos os 
gastrónomos um bom apetite, uma 

pações duma vida acelerado. 
Souto 

Grão méstre do Confraria 
Gosironómica de 5. Gonçalo 

  

        

FARAV 

  

      
Oferta Especial BPI Emigrante 

O BPI criou especialmente para os seus clientes Emigrantes 
um conjunto de produtos que permitem, por um lado, 
rentabilizar as suas poupanças e, por outro, realizar 
os seus investimentos imobiliários recorrendo a crédito 
com uma taxa de juro muito competitiva. Venha falar connosco 
e receba também uma pequena lembrança que temos para 
Ihe-oterecer. Tudo isto, só para lhe dar as boas-vindas. 

     



10 Ma 
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GAFANHA DA NAZARÉ - ÍLHAVO - GAFANHA DA 
ENCARNAÇÃO - GAFANHA D'AQUÉM - PRAIA DA BARRA 

fue D- Merual Tindndo Seloio30- LL 9890 GAFANHA DA NAZARE 
Tele iFax: 034 36ódaa 
  

  

  

PORTO DE 
AVEIRO     

FARAV 

semana gastronômico promo- 
demo Região de Turismo Rota da 
Luz, que decorrerá da sóbado até co 

ia 75, vui ler o privilégio de pre. 
dos aveirenses e a quem os 

visitar, umo fora ementa 
gastronêmica onde se incluem al- 
guns dos mais carncterísticos pratos, 
confeccionados e apresentados 
como é de uso é costume nos terras 
do região, como é o caso da famo- 
so coldeirada de enguias à meda de 
Aveiro e o célebre leitão da Bairrada. 

9 menu não ficorá por aqui. 
Felizmente, o posrirtónio culinário é 
vasto é diversificado, berascido pelo 
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XxX FARAV 

om Apetite 
facto de outras regiões aparecerem 
neste: ncontecimento gastronómiico 
nocional, ende a cozinha familior se. 
presenvo e renova nas preciosos re- 
ceitas ancestrais 

Por essa razão, prevê-se umo 
grande participação doqueles que 
fazem da boa e farta meso um dos 
prazeres do vida. E terbo muito por 
onde escolher: arroz.de forno, ron. 
cho à modo de Viseu, bacalhau as- 
sado na brasa com batata à murro, 
arroz de pote, vitela assado à mada. 
de Lafões, carneiro é beirão, cabrito 
Gssado, cagordo à alentejana, pezi 
nhos de porco de coenirado, enso- 

pado de borrego, carne de porco à 
alentejano, feijoada de marisco, ar 
roz de ericos, linguas e pataniscas de 
bocalhau, enguias e esperados de 
mexilhão, cobidelo de leitão, 
chantana à moda do Boirrado. Pora 
aveludar as poredes estomacais nada 
melhor do que um doce conventual: 
ovos moles de Aveiro, castanhas de 
ovas, manjar branco, figeleda, põo 
de lá de Arouca, encho 
ow, então, cs doces de casamento 
mais populares; o arroz doce é o leite 
creme. 

Do carta. de vinhos estarão em 
destoque os preciosos néciores dos 

  

regiões demarcadas de Balrrado e do 
Dão e, lombém, os alentejanos mar- 
carão presença e que, bebidos com 
moderação só fazem bem wo coro 
çõol 

A Confraria Gasironómica de 5 
Gonçalo, com o benção do seu 
patrono - o nosso rica 
Gonçolinho — deseja a todos os 
gostrênomos um bom apetite, umo 
mastigação com muitos sabores é 
uma digestão feita sem os preocu 
pações dumo vida acelerada 

Carlos Souto 
Grão méstre do Confraria 

Gostronámico de 5. Gonçalo 

  

  

st. 109) 

Restaurante 

  

3800 Cacia + Tel 034914146 

  

À Tasca 
do 

Confrade 
Pelitcos Tradicionate 

Visite-nos na 4º Feira 
de Gastronomia 

  

    
  

E) 

AVEIRO 
RR 

Ducante x FARAV     

Oferta Especial BPI Emigrante 

O BPI criou especialmente para os seus clientes Emigrantes 

um conjunto de produtos que permitem, por um lado, 

rentabilizar as suas poupanças e, por outro, realizar 
os seus investimentos imobiliários recorrendo a crédito 

com uma taxa de juro muito competitiva, Vanha falar connosco 

e receba também uma pequena lembrança que temos para 

the oferecer. Tudo isto, só para lhe dar as boas-vindas. 

E JH    
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volta a Aveiro 
Em simultâneo com a 

FARAV, realiza-se a IV Feira 
da Gastronomia Regional 

promovida pela Região 
de Turismo da Rota da Luz. 

Os petiscos regionais 
eos pratos principais dos 

restaurantes que participam 

na Feira vão estar, uma vez 
mais, à disposição daqueles 
que apreciam a boa mesa. 

E entre carne e peixe, 
doçaria e bom vinho, quem 

tiver vontade de provar as 
iguarias, terá muito 
por onde escolher. 

As pataniscas de bacalhau, as espera- 
das de mexilhão, os bolinhos de bacalhau, 
as enguias fritas, o polvo de vinagrete, en- 
tre outras especialidades regionais vão fa- 
zer as delícias dos visitantes da IV Feira da 
Gastronomia Regional. Para além destas 
iguarias, estarão em representação dos res- 
taurantes - cada um na sua especialidade - 
, uma série de pratos regionais, rais como o 

polvo assado no forno, o arroz de galo, os 
rojóes com morcela da Beira, a galinha do 
campo de cabidela e o entrecosto de vinha 
dalhos com arroz de feijão, o bacalhau, a 
cane Marinhoa (do Baixo Vouga) e a vi- 
tela de Arouca. Mas as ementas não se fi- 
cam por aqui. E os mais gulosos poderão 
provar os doces regionais e os convenruais. 
Entre as doçarias poder-se-á encontrar o 

FARAV 

pão-de-ló de Arouca, as barras de freira, 
as castanhas e as morcelas doces, as roscas e 
as pedras parideiras. 

Continuar a promover 

a gastronomia regional 

Para Francisco Encamação Dias, presi- 
dente da Rora da Luz «a nossa gastronomia 
é um excelente produto regional, dos me- 
lhores a nível nacional. A Feira da 

mia Regional é uma iniciariva que 
segue na continuidade de uma política de 
aposta na promoção dos nossos produtos 
gastronómicas, quer no estrangeiro, nome- 
adamente em Espanha quer a nível nacio- 
nal, nas feiras gastronómicas regionais». 

À semelhança do que aconteceu em 
anos anteriores, no ano passado participa- 

ram nove restaurantes e uma padaria. «Este 
ano, são LO restaurantes é a mesma pada- 

tia. Dois dos restaurantes que estão repre- 
sentados não pertencem à nossa região de 
turismo, É importante dar outra alterna- 
tiva aos visitantes», 

No que diz respeito aos preços pratica-| 
dos pelos restaurantes, Encarnação Dias 

explica que anão somos nós que fazemos as 
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tabelas de preços, mas recomendamos aos 
restaurantes que não prariquem preços 

muito elevados. E parece-me que é isso que 
acontece, É evidente que tudo depende 
daquilo que se escolhe para comer, mas de 
uma maneira geral os preços não andam 

muito longe do normab. 
“Apesar de se vir a assistir a um aumen- 

to da procura, por parte dos restaurantes 
em participar na Feira da 

Gastronomia, «continuam a ser poucos 
aqueles que querem estar representa- 
dos. O que se pode explicar pelo facto de 
o mês de Agosto ser complicado, por cau- 
sa das férias dos trabalhadores». Contudo, 
estar na Feira obedece a alguns critérios de 

selecção. «Em primeiro lugar, damos pre- 
ferências aos restaurantes da região». 

Na sua IV edição, a Feira da 
Gastronomia deverá ser; à semelhança, dos 
anos anteriores «um sucesso». E read 

Todos os dias, das 19,30 às 23 horas, 

estará um conjunto a actuar no recinto da 
Feira de Gastronomia. «Percebemos que 

as pessoas gostam de estar a jantar e a ouvir 
um tipo de música que lhes permita estar 

a conversar. Por isso, este ano, apostâmos 
na música ambiente». 

  

    

    

* Pão Regional de Vale de Ílhavo 
* Folares “Alá cla de Fred - Padãs Quinta d'Além da Ponte Cetda des E pres BSESMAn 

aaa no Restaurante e Turismo Aquacultura “Ed sd - Frnceshha specià Noranho nto Especialidade em vitela Arouquesa E Carlos António Silva Santos nofomo e no churasco 
Baptizados acompanhada com arroz de feijão 

Rua Aos Babosa, 38 - 3810 AVERO una Mr uto GR Rei. G25843 Convalhalhopeço-Arouca Ter. 056.947730 Telef 034 425110 -Fax034 429796 Fuad onto = Vale de lhavo. Telemóvel 0936294788 ncera à segunda-feira 

  

      

  

RESTAURANTE - MARISQUEIRA 

O MERCANTEL 
Caldeirada de enguias à Moda de Aveiro « Enguias fritas:à Chefe 

Peixe misto com arroz de feijão « Gambas fritas à Chefe: 
Arroz de marisco especial com lagosta + Arroz de gambas à Costa 

Peixes mistos grelhados + Gambas tigre grelhadas + Sapateira recheada 
Bife especial « Bife à Mercantel o 

R. António Santos Lé (junto à Praça do Peixe) - tel.: 034 428057 “ AVEIRO 

Sugestões para a Feira de Gastronomia: 

EMENTA 

-Sopa de Legumes 
= Rojões com Morcela da Beira. 
- Galinha do Campo de Cabidela 
- Enchidos com Legumes 
= Entrecosto de Vinha D'Alhos com Arroz de Feijão. 

    

Restaurante Típico E 
Largô Vasco da Gama, n.º1 + 3520 Nelas + Tel. (032) 949575    

  

  

RESTAURANTE. [| 
Abílio Marques 

(Abílio dos Frangos) 

sd Frango de Churrasco 

FESTAS Leitão à Bairrada 

ETC. Arroz malandro 

  
    BONSUCESSO - ARADAS - 3810 AVEIRO - TELEF. 423457 - FAX 381412 

Restaurante 

Zé Varunc a 

Cozinha Regional Alentejana 
Presente na IV Feira Gastronómica     
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Vitor Sequeira   
   Estomos em época de fogos, de 
vários tipos. 

Sobre os fogos desencadeados 

pelo Presidente do Governo Regio- 
nal da Madeira, não falo. Ignorá-lo 
é a solução. Poderio falar a propósi- 
to; da posição assumida nesta ques- 
tão, pelo Presidente do PSD. Reco- 

nheço que a situação é seguramente 
difícil para ele e presto-lhe a justiça 
de considerar que ficou tão incomo- 
dado quanto eu. Passemos adiante. 

Sobressaem, assim, como em 
idênticas semanas dos anos anterio- 
res, o problema dos incêndios flo- 

restais e o “defeso” do futebol. 
Quanto aos incêndios, ouvimos 

sistematicamente, as mesmos cou- 
sas, os mesmas suspeitas, chegan- 

do sempre aos mesmos resultados. 

Cândido Teles - Sessenta anos de Arte 
Gaspar Albino 

Frederico de Moura, 

sem querer, go buscar 

nos outros alimento para 
os seus anseios e limita- 
“ções, encontrou-se a si 

Eno pintura Frederico 

de Moura elegeu, de 
quase um século, a po- 
leta de Cândido Teles 
convertendo-a em refe- 
rência, diria mesmo, em 

“símbolo. 

“Fogos de Verão” 

fericidades, águas, ambi- 
entes e meio humano 

com que contactei, 
do os suos alegrias e 
exaltações, comungan- 
do das suas tristezas e 

dos seus dramas que 

revivo com saudade e 
oté com íntimo e profun- 
do temuro.» 

curioso que, quan- 
do me confronto com 
aquilo que guardo da 

Do Alto 

  

Parece ser um problema insolúvel 
para todos, a avoliar pelo progressi- 
vô aumento anual do área ardida e 
por essa terrível estatística que asse- 
gura que, em Portugal , há mois in- 

cêndios num só ano, do que no 
Espanha , França e Itália em conjun- 
to. Esta estotística significa que algu- 
ma coisa existe para fazer em Portu- 
gal nesta matéria e que, combater os 
incêndios pelo simples reforço de 
meios humanos e de viaturas, tem 
sido tão só “mandar” pessoas pora 
a morte e dinheiro foro. 

Digo isto porque, ao que me 
opercebo, tem sido esto o grande 
aposta no combate aos incêndios. 

Tudo o resto não tem passado de 

retórica ou, no: mínimo, as medidas 
que têm sido tomados, revelam-se 
seguramente ineficazes. E, no entan- 
to, falamos de uma verdadeiro cala- 
midade nacional, que causa prejuí- 
zos imensos ao país q todos os ni- 
veis. 

Fogo como este, embora de índo- 

le diversa, só o provocado também 
anualmente pelo “defeso” do futebol, 
Renovam-se sistematicamente as 

artista com recorrência a 
textos próprios, em que 

se manifesta a suo for- 

mo de estar e de ver e, 
principalmente, a es- 

iven- — pecificidade rica da sua 
abordagem plástica. 

O que se segue são 

legendas que o artisto 
apôs a trabalhos seus em 
catálogo editado pelo 
Fundação João Jacinto 
de Magalhães, em 
1998, 

Esqueçamos os traba- 
lhos e passemos o ler 

  

E com razão. O pin- obra de Cândido Teles e Cândido Teles, sem or- 
tor, que também foi sol- ocompanhei-a por vezes dem ou, então, com uma 

“dado, soube terçoras ar: desde as primícias dorec- sequência que nós-pró- 
mas do seu engenho cri- 
ativo, construindo, ao 

“longo dum peregrinar de 
| 60 anos de factura artis- 

tico, sorvida em diferen- te; 
fes lugares deste nosso 
quadrilátero europeu, 
embebendo-se nos ilhos 
oflânticas e nas terras de 
África, uma obra de ex- 
troordinária valia estética 

trodutoro de enorme ri- 

quezo humana. 

Confessa Cândido 

Teles que tudo o que pro- 
duziy plosticamente é «o 
resultado de empotias 

surgidas com atmos- 

têngulo imaculado de 
brancura até à suo per- 
feição, cada vez mais 
me apetece, tão somen- 

circunstrever-me 

àquilo que o próprio ar- 

fista escreveu dos seus 
trabalhos. 

Mais do que catolo- 
goções quose impossi- 

veis pela originalidade 
das suas facturas; mais 
do que rotulações e 

colagens que outros com 
moior copacidade e mé- 
rito já fizeram; mais do 
que isso tudo, poder-se- 
é encontror e definir o 

prios construiremos em 
fecitura inovadora. 

Vamos a isso. 
«A noite vai cair. Jó há 

estrelas no céu. Tudo se 
torna onírico.» 

«A figuração suave- 
mente colorida, pois à 
cor original não resistiu 
ao sol e à salinidade da 
ria. Um leme domina o 
espaço pictórico e escon- 
de-se sob potines sua- 
ves. Um palheiro do 
Boirro Sul espreita em 
seu “roxo-rei”.» 

«Figuração expressi- 
va por escorrências so- 

do Carmo 

mesmos expectativas, cometem-se os 
mesmos exageros nos contratações, 
excitam-se as vaidades dos associa- 
dos, com a ligeireza dos discursos dos 

dirigentes. Assim se distraem muitos 
vezes os sócios das dificuldades in- 
ternas dos clubes. Toda a gente sabe, 
que-os clubes de futebol estão chei- 
os de dividas. Pareceria que a dificul- 

dade teria de ser combatida com uma 
natural redução de custos, nas áreas 
que efectivamente provocam esses 
défices e que são sistematicamente no 
área do futebol. Pois bem. Quem so- 

fre reduções de custos que levam à 

próprio suspensão da actividade são 
as outras modalidades, que assim 
são sacrificadas ao sacrossanto fute- 
bol. Não interessa que o atleta de uma 
dessas modalidades, sue autentica- 
mente a camisola do seu clube, por 
amor à mesma, Vale mois, um qual- 

quer mercenário do futebol, do que 
um qualquer desses atletas que vivem 
o seu clube. 

Não interessa que um otleto, que 
não do futebol, tenho salórios em 
atraso ou não tenha condições para 
treinar. Porventura, alguns dirigentes 
até agradecem que esses atletas res- 
cindam contratos por esse facto. Mas 
isso não pode acontecer no futeboll 

brepostos. Casualidades 
cromóticas suavizados  Ilhavo.» 

por patines. Halos de luz «Os 
o envolver a figuração. 
As “chanços” dos lemes 
acentuadas, ondulantes, 
que surpreendem. Cos- 
ta Nova do Prado, nos 
anos 30!» 

«Moliceiros em 

escorrências gestuais. O 
fundo, deozul/negro, 
demarco o figuração e 
cria halos de luz. Tons 
álacres nos painéis, que 
são, em porte, e cosual- 
mente, velados pelos 
patines de suaves verti- 
cais em pontilhado de 
tons azuis e brancos.» 

Fundo de ritmos es- 
truturais em que-são 
lançados figuras de 
redeiros atarefados. 
Atmosfericidade exótica 

de fim do dia na Ria de 
Aveiro» 

«Fundo de pigmentos 
indefinidos de obra ante- 
rior. Atmosfericidade 
reinventado. Figuração 
em es-corrêncios de 
gestualismos em branco.» 

«Homens e redes, 

num imbricado de cores, 

entrelaçados por uma té- 

nue amarra. Homena- 

zivel".» 

em qo pescador de 

experimen- 
talismos prosseguiram 

uma investigação que 
conduziu o um tipo de 

gravura não tradicional — 
de motriz matérico - com 

as particularidades: as 
provas não invertidas; a 
figuração em branco 
reolçado por “halos* de 
sombros negros. Sempre 

o pendor de marinhista, 
no tema da minha ob- 
sessão: os moliceiros.» 

«Fundo exótico de ro- 

xos e azuis. Uma alusão 
a embarcações e suas 

velas, figuras e varas. 
Despojo-mento formal. 

Atmosfericidade da nos- 
sa laguna e águas tron- 
quilas espelham o “indi- 

Esta sequência de fro- 
ses, todas aparentemen- 
te avulsas, fozem ressal- 
tar uma enorme unidade 
contextual. 

Os só aparentes sal- 
tos lógicos conduzem co 
convite para que o leitor 

da obra plástica de Côn- 

dido Teles exercite as 
suas capacidades inter- 
pretotivas é descubra 

13 

O amor à comisola é , no moi- 
or parte dos casos, não em todos, 

um “bluf” por parte dos atletas, 
gue se aproveitam da situação, 
coma o é por parte do moioria dos 

dirigentes, não de todos. De outro 
modo, não se entende que alguns 

destes, sacrifiquem tantas vezes 
o nome e a dignidade dos clubes, 
às suas ambições pessoais e aos 
seus dislates, não hesitando em 

tornor-se conhecidos internacional- 
mente, pela falta de cumprimento 
das suas obrigações, colocando- 
“se mal a si, oo clube que dirigem 
e ao próprio país. 

Não sendo eu um adepto con- 
fesso de qualquer clube, tão só por- 
queo futebol está desacreditodo, 
terei de dizer que o presidente 
Roquete sobressai, em minha opi- 
nião, pela positiva, no elenco dos 
dirigentes do futebol. Brevemente, 
começarão as pressões intoleráveis 
sobre os árbitros, para explicar os 
insucessos. É que, em primeiro só 
pode ir um dos clubes. Os outros 
vão ter que começar q arranjar 
alibis para justificar expectativas 
frustradas. 

Confesso que, para este peditório 
tombém já dei. 

como preencher hiatos 
que o artista confessa “in- 
dizíveis”. 

Nelas se descobrem 
constantes na plástica do 
pintor: o despojamento 

formal; a construção de 
atmosfericidades; os rit- 
mos estruturais; es- 

corrências de gestua- 
lismos em bronco; o per- 

manente experimenta- 
lismo; matriz matérica; 
veloturos; potines; ponti- 
lhados. 

Etudo isto conjugado 
em fundo poético que 
acrescenta à obra e está 
mesmo no cerne da arte 
de Cândido Teles. 

Ao longo de 60 anos, 
otraquejo do artista nun- 
co caiu em facilitismo 

perversor, 
Nas suas multimodas 

pesquisas oo encontro 

do belo; ele manifesta 
sempre um insaciável 
desejo de inovação plás- 
fica, nado cedendo no- 
quilo que lhe seria fácil. 

certamente por isso 
que se descobre, sempre, 
em todos os seus trabo- 
lhos umo enorme frescu- 
ra, produto duma juventu- 
de que, decorridos tantos 

anos, não o abandona. 
E, pelos vistos, nun- 

co o abandonará.



Andebol 

Europeu sub-19 
começa amanhã 

Cascais acolhe, entre amanha e o dia 
15, a quarta edição do campeonato da 
Europa de sub-19, competição, que de- 
correrá nos pavilhões da Escola Salesiana 
do Estoril e de Manique. 

Presentes nesta edição da prova, cujo 
orçamento ultrapassa os 80 mil contos, 

estarão 12 países, saídos de uma fase de 
qualificação de 33, em que ficou de fora 

Porrugal, apurado automaticamente na 
condição de país organizador. 
Na cerimónia de apresentação do even- 

10, 0 presidente da Federação Portuguesa 
de Andebol (FPA), Luís Santos, e 
que a organização e o sucesso de um cam- 
peonato só é possível por haver «cada vez 
mais um maior entendimento entre o tu- 

Na ocasião, o dirigente federativo refe- 
riu que a selecção portuguesa «tentará tudo 
para alcançar um lugar importante e man- 
ter o bom ranking em termos das camadas 
jovens». Apesar de não ter conseguido se 
apurar paraa fise final do Europeu de 1997, 
cuja fase de apuramento decorreu em Lis- 
boa, Portugal apresenta um bom palmarés 
nos Europeus da categoria, tendo se sagra- 

do campeão na primeira edição (1992) 
vice-campeão na edição seguinte (1994). 
Para o campeonato, Portugal ficou in- 

tegrado no grupo B, que se disputará no 
Pavilhão de Manique, juntamente com 
a Eslovénia, Noruega, Rússia, Dinamar- 
ca e França, enquanto o grupo À é for- 
mado pelas selecções da Hungria, 
Polónia, Espanha, Croácia, Alemanha e 
Eslováquia. 

Jogos da selecção nacional 
Grupo B (Pavilhão de Manique) 

Dia é | Eslovénia/ Noruega (17:00) 

Portugal/ Rússia (19:00) 
Dinamarco/ França (21:00) 

Rússia/ Eslovénia (17:00) 

França/ Portugal (19:00) 
Norvega/ Dinamarca (21:00) 

Eslovénia/Dinamorca (16:00) 

Rússia/Franço (18:00) 

Portugal/ Noruega (20:00) 
Eslovénio/França (16:00) 

Noruega/Róssia (18:00) 
Dinomarca/ Portugal (20:00) 

França/ Noruega (16:00) 

Dinamarca/ Rússia (18:00) 
Portugal/ Eslovénia (20:00) 

Dio 7 

Dia 9 

Dia 10 

Dia 12 

Vice-campeão 
de Espanha 
no Torneio 

de Estarreja 

  

O Ademar Léon, vice-campeão de 
Espanha e vencedor da Taça das Taças, e 
o Caja Pontevedra/Teucro, sétimo clas- 
sificado no camp espanhol, par- 
ticipam no Tomeio de 

Estarreja em andebol, a realizar nos 
dias 20 e 21 de Agosto. 

A competição, que vai ser disputada 
no pavilhão municipal de Estarreja, terá 

como qui 
pas do EC Porto, campeão nacional, e 
do São Bernardo, oitavo no campeonato 
da época passada. 

O sorteio vai ter lugar nos próximos 
dias e os encontros realizam-se a partir 
das 19:00 na primeira jornada e das 17 
horas na segunda, na qual serão dispu- 
tados os jogos da final e de apuramento 
dos terceiro e quarto lugares. 
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Basquetebol 

Fórum distrital 
sob o passado 
eofuturo 

próximo dia 4 de Setembro (sábado), no 
Centro Cultural e de Congressos de Aveiro 

(sala 5, 2º piso), entre as 15 e as 19 horas, 
Oito dias mais tarde, realiza-se, no mes- 

mo local, entre as 9 e as 11 horas, a Confe- 

rência Distrital do Plancamento e Orga- 
nização da Época Desportiva, onde será 

discutida a Eiefimentação al pre o 
i | 

Entretanto, à Associação de Basque- 
tebol de Aveiro (ABA) tem abertas as ins- 
crições para o curso de formação de árbi- 
tros é oficiais de mesa, que será 

após ter sido atingido o li- 
mite máximo de 15 candidatos. Os inte- 
tessados devem ter idade mínima de 14 

anos, à dara de início do curso, e a escola- 
tidade mínima obrigatória. 

  

Num lado se põe o ramo, no outro... 
António Lemos 

  

Em ortigo recente de 
um dos elementos do 

corpo redactorial do jor- 

nal desportivo mais anti- 

go da capital, a forma 

como José Olímpio, o 
técnico de basquetebol 
responsável pela selec- 
ção de juniores, fora tra- 
tado, zurzido mesmo, por 
se ter demitido a dois jo- 
gos do final da nossa por- 
ficipação no Campeona- 
to Mundial realizado em 

Portugal, sendo de facto 

lamentável, não deixa po: 

rém de ser tendenciosa se 

não mesmo reveladora 
de má fé. 

O basquetebol portu- 
guês é o que se sabe e, 

com certeza, nem mes- 

mo num futuro mais ou 
menos próximo, será sig- 
nificativamente diferente. 

- Problema de atletas? De 

treinadores? Ou de am- 
bos? Um assunto que 

muito para além do bas- 

quetebol se promete aná- 
lise em futuros trabalhos. 

Mesmo assim, releve- 

se as prestações dos nos- 
sos jovens sobreludo nos 
primeiros jogos realiza- 
dos aqui em Aveiro, que 
em nada desmereceram, 
antes pelo contrário, a 
mais ambiciosa expecta- 
tiva quer do público em 

geral quer mesmo dos 
comentadores, de entre 

os quais se não devem 
olvidar as palavras de re- 
conhecidos técnicos naci- 
onais. 

Acrítica desportiva do 
nosso país é de tal mo- 

neira emocional e ten- 
denciosa no favo- 
recimento de uns e 

despudoradamente 
agressiva no “bota-abai- 
xo” de outros, que à fal- 
ta de outros argumentos 

reveladores da idoneida- 

de dos seus representan- 

tes, se tivéssemos de 
prescrever receita ade- 
quada à maleita, exigir- 
se-ia que a por do foto- 

grafia de passe identi- 
ficadora dos autores dos 
trabalhos, fossem tam- 
bém, de tempos a tem- 
pos, publicadas outras 
em pose de nudez totol. 

Talvez que esse elemen- 
to comparativo lhes apla- 
casse, pelo ridículo, q 

forma de linguagem. 

É justo culpar apenas 
José Olímpio pelo resul- 

tado dos jogos? Alguém, 
honestamente, esperava 
que pudessem ser melho- 

res? Em último instância 

que diferença faz ficarem 
último, ou, na melhor das 

hipóteses, em penúltimo 

ou antepenúltimo? 
Sendo assim, e isso 

é unanimemente reco- 

nhecido pelos nossos 
técnicos, justificava-se a 
campanha demolidora 

da crítica em relação do 
seleccionador e mais.do. 
que isso a antecipação 
público da suo demis- 
são logo no final da 

prova? 

É evidente que os crf- 
ticos não escrevem nes- 
ses termos sem a coni- 
vência dos dirigentes e o 

teste que José Olímpio 
lhes terá feito face ao 
oportuno desaguisado, 
passível de sanção, com 

o atleta do FC Porto, só 
veio confirmar o propó- 
silo anunciado da sua 
demissão para o final da 

exclusivo. 

vorecer? 

prova. Ora, quando este 
clima de não solidarieda- 
de e desconfiança se ins- 
tala, é a velha máxima de 

que “ou há moral ou co- 

mem todos” que passa a 
presidir a-todas as atitu- 
des subsequentes. E nes- 

sa base, José Olímpio, 

ao demitir-se, recusou vir 
a ser gpresentado peran- 
te o opinião pública, 

como o bode expiatório 
de culpas que não podi- 
am ser-lhe assacadas em 

Será que o técnico 
não tem o direito legíti- 
mo de se defender, co- 
locando-se até na incó- 

mode posição de os re- 
sultodos desses últimos 

iogos o poderem desfa- 

Ao trazer, em con- 

trapartido, o figuro de 
Carlos Queirós e as vitó- 
rias do mundial de fute- 

bol de há anos atrás, o 

articulista está o compa- 

rar 0 que não é compa- 

rável como oportuna- 
mente se explicorá. Aliás, 
o recorrente nome de 
Queirós, pela suposta ra- 
zão dos resultados do 
basquetebol, não passa 
de um argumento virtual, 

pois os objectivos reais 
que se perseguem são 

outros e não alheios às 

aspirações do clube 
leonino e das previsíveis 
dificuldades de as mate- 

rializar 
É que depois deste ar- 

tigo publicado no último 
domingo de Julho, a en- 
revista anunciado com o 
técnico desterrado na 
Arábia, quatro. dias de- 
pois, é reveladora, de for- 

ma inguestionável, que 

Queirós continua com a 
sua máquina promocional 
tão bem oleada na comu- 
nicação social pública 

quanto no clube de 
Alvalade. 

Num lado se põe o 

romo, no outro se vende 

vinho...   

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira,5 de Agosto de 1999 

Daniela Sousa Pii 

  

«Comecei à jogar futebol nós prinei 
piantes do Benfica, onde fiz duas épocas. 
Tinha 13 anos. Depois passei para os 
juniores, onde estive dois anos. A seguir, 
fui chamado para a equipa de seniores. 
Nessa época, fui internacional “esperança 
é campeão nacional» 

Entretanto, foi mobilizado para a tro- 
pa. «Estive em Angola e em Moçambique. 
Quando regressci, vinha fisicamente mui- 
tó abatido e fiz, apenas, mais uma época 
no Benfica. Foi então que integrei o 
plantel do-Beirá:Mar: Tinha'26 anos; Jo- 
guei quatro épocas. Depois, lesionei-me 
num joelho e tive que deixar». 

Gostou de jogar no Beira Mar, mas 
confessa que não foi no clube aurinegro 
que viveu os seus melhores momentos de 
fitebolista. «No Benfica eu tinha outras 
ambições. Em Aveiro, fui bem recebido, 
gostei da cidade e do clube. Tanto que 
até fiquei... Mas não cra a mesma coisa». 

«Fica sempre alguma mágoa» 

«Naquela altura não se ganhava muito 
dinheiro. No Beira Mar, recebia o sufici- 

ente. No Benfica, ganhava muito melhor. 
O Beira Mar era um clube muito mais 

modesto. Aquilo que ganhava não dava para 
enriquecer, mas dava para viver. Depois do 
25 de Abril de 1974, os ordenados dos 

jogadores de futebol dispararam, mas eu 
já não apanhei essa inflação. . .» 

Deixar de jogar futebol foi uma deci- 
são, como outras que se têm de tomar na 
vida. «Eu sabia que o meu joelho não es- 
tava bom, e que quando fosse mais velho 
iria ter problemas. Preferi deixar de jogar 
a arranjar maiores complicações. É evi- 
dente que me senti um bocado triste. 
Comecei a jogar futebol aos 13 anos! Fica 
sempre alguma mágoa. Mas, consciente- 

“velhas 

Severino: 
o lateral-esquerdo 

= 
Fernando José Severino de Jesus nasceu há 53 anos, em Lisboa. Começou a jogar futebol aos 13 

anos, nos principiantes do Benfica. Aos 26, vestiu a camisola n.º 5 do clube aurinegro, que 
representou durante quatro épocas. O Benfica é o clube do coração. O Beira ocupa 

o segundo lugar, Concretizou os sonhos de criança e foi jogador do Benfica. 
Não se considera um saudosista, mas recorda com sandetdes 

os seus momentos de jogador de futebol. 

mente, sabia qual cra a aritude mais certa 
é tomei-a. Na vida, têm que se tomar 
decisões. Nem todas são fáceis», 

«Gostava de trabalhar ao solc à chuva. 
Jogar futebol foi um sonho de criança. 
Desde pequenino, que tinha a mania de 
que ia ser jogador e queria alinhar no 
Betifica: Concretizei os meus sonhos. E te- 
nho, naturalmente, muitas saudades da- 
queles tempos. Era benfiquista desde ga- 
roto. Por isso, ter jogado no Benfica e ter 
feito uma carreira dentro daquele clube foi 
muito bom. E. depois, não se pode esque- 
cer que tive o privilégio de jogar ao pé de 
grandes nomes do futebol. Poderia ter con- 
tihuado a jugar ao lado deles, não fosse ter 
ido para a guerra. Mas não sou saudosista. 
“Tive as minhas oportunidades...» 

«No final, ainda me ri com o árbitro» 

Em Coimbra, a jogas pelo Beira Mar, 
foi expulso pela primeira vez. «Nunca ti- 
nha tido uma expulsão directa. Naquele 
dia, mereci! Eu e um adversário fomos 
apanhados em contra-ataque. Era dar-lhe 
um toque ou ele levava a bola. Dei-lhe 
um roque com um bocadinho mais de 
força... Fui bem expulso. No final, ainda 
me ri com o árbitro». 

O fiutebol que Severino jogou era dife- 
rente daquele que hoje se vê jogar. «Era 
um fiitebol muito mais lento. Hoje, é mais 
tápido. Por outro lado, havia um fosso 
enorme entre um Benfica e um Beira Mas, 
por exemplo». 

«Mas que há uma série de árbitros que 
são uns habilidosos, lá isso hál» 

«Quem joga ftebol, gosca do que fz. 
Mas todos nós temos um preço. Claro que 

o dinheiro em jogo é muito, o que toma as 
coisas complicadas. E penso que, para o nf- 

vel do futebol portugués, os nossos jogado- 
res estão inflaccionados. Mas se o nosso 

Glórias” do Beira Mar 

pauão nos oferecer um orde- 
nado de 10 mil contos, nós 
não recusamos, não &» 

A arbitragem também se 
modificou com o correr dos 
anos, «Antigamente, os ár- 
bitros cram melhores. Não | 

havia tanta corrupção, mas 
também não havia tanta 

pressão. Depois, quase todos 
rios conhecíamos, o que per- 
mitia um diálogo aberto 
entre árbitro e jogador. Ha- 
via a advertência verbal. Se 
fizfamos uma asneira, O dt- JE 

bitio avisava-mos: Apitarum 

  

jogo é complicado, mas Severino, época de 1972/73 
que há uma série de árbitros 
que são uns habilidosos, lá isso há! Tenho 
visto coisas do arco da velha!» 

«lncomodam-me aqueles sócios 

que ficam completamente 
histéricos, durante os desafios» 

Severino trabalha na Administração do 
Porto de Aveiro. É casado e rem dois filhos — 
um rapaz e uma rapariga. 

É sócia do Beira Mar e gosta de acom- 
panhar a equipa. «Gosto de ir ver os jogos 
do Beira Mar. Não fico nervososo nem te- 
nho o hábito de insultar ninguém. Analiso 
o jogo, faço os meus juízos, mas não me 
enervo nem entro em discussões. Depois 
das jogas, gosto de conversar com os ami- 
gos, mas nada mais do que isso. E incomo- 
dam-me aqueles sócios que ficam comple- 
tamente histéricos, durante os desafios». 

«Os adeptos invadiam o campo» 

O apoio dos adeptos é muito impor- 
tante. «Estar dentro do campo e ouvir o 
apoio das pessoas é uma coisa muito bo- 
nita. Mas os aveirenses são muito esquisi- 
tos nesse aspecto. É um público muito 

  

  

    

elitista. Só aplaudem quando a equipa está 
aganhar, quando devia serao contrário. ..» 

Severino treinou algumas equipas do 
distrital. «Mas perdi a paciência. As pes- 
soas não apareciam aos treinos ou chega- 
vam muito depois da hora marcada. E, 
em Mira, ainda cheguei a ir aos casamen- 
tos buscar os atletas, porque não tinha 
11 para jogar! Era muito complicado... 
Em Arouca, os adeptos invadiam o cam- 
po. Era uma confusão! Estávamos sem- 
pre com o campo interditado. Enfim...» 

Para Severino «o futebol nasce com as 
pessoas, mas também se aprende. E 
aprende-se através do autoconhecimento 
que cada jogador deve ter de st. Quem 
tiver inteligência para saber utilizar as sua 
potencialidades pode ir longe. Mas é pre- 
ciso trabalhar muito. O fiurebol é 90% 
de trabalho e 10% de inspiração» 

Aos mais jovens que sintam o bichi- 
nhodo futebol, Severino aconselha a «con- 
tinuar a estudar. Os estudos são muito 
importantes. Depois, dependendo das 
capacidades de cada um, e chegando à 
hora de decidir, que o façam. O impor- 
tante é ter a possibilidade de tomar ou- 
tros caminhos». 

  
Posição: lateral-esquerdo; Carcteris- 

  

  

  

Ora bolas! lhodo...» depois, com discos. O nos- 
5 ' «O Zé Portugal - o chefe so aquecimento foi feito, 

Severino conta: de departamento de fute- muitas vezes, ao som da 
«Devezemquando, sinto fuimuitobemiecebido.Mas | bol -, e o Nelinho eram — música seguindo os pas- 
a maxzela do joelho. O cli- i to dife to divertidos. O Nelinho d dos dois. Era 
ma de Aveiro ajudat» rentes. Não havia máqui- | dançovarockeoZéPortu- muitoengraçado!» 
“Agora, com o Beira Marna na para secar roupa, os gal, também se considera- «Houve um época em que 

W Divisão, algunssóciosvão equipamentos eram pou- vaum bom bailarino. En- tinhamos 10 brasileiros na 
dor de e Ee e E A es de nota E ER 

o Josjogos». va, oegui- !Dein & : J 
von cuia Avai e ) a õ 

  

logador: 
ticas: boas condições físicas e noção de jogo; era prático    



PT ignora lei ao ameaçar 
com corte do serviço a utentes 

A Associação Portuguesa de Direi- 
to do Consumo (APDO) acusou hoje 
a Portugal Telecom de estar a «pressio- 
nar de forma insólita» os utentes do 
serviço público de telecomunicações a 
pagarem certos serviços de valor acres- 
centado. «A Portugal Telecom está a 
remeter cartas a todos os que não pa- 
garam os serviços de telecomunicações 
de valor acrescentado que respondem 
ainda pelo número de código 0641», 

refere à APDC. 
Numa nota assinada pelo seu pre- 

sidente, Mário Frota, a associação adi- 
anta que aquela empresa «ameaça com 
cortes de relefone quem não pagar os 
valores em débito». «A Portugal 
Telecom parece ignorar duas normas- 
chave do diploma legal que aprova as 
medidas de tutela do consumidor de 
produtos e serviços públicos essenci- 
ais», afirma. 

Segundo o artigo 5 nº 4 da lei 23/ 
96, de 26 de Julho, “a prestação do 
serviço público não pode ser suspensa 
em consequência de falta de pagamen- 
to de qualquer outro serviço, ainda que 
incluído na mesma factura, salvo se fo- 
rem funcionalmente indissociáveis”. 

«Não pode - por outro lado, à luz 
do artigo 6 - ser recusado o paga- 
mento de um serviço público, ainda 
que facturado juntamente com ou- 
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tros, tendo o utente direito a que lhe 
seja dada quitação daquele, salvo o 
disposto na parte final do nº 4 do 
artigo anterior», 

Na opinião do jurista Mário Fro- 
ta,«a situação é preocupante porque 
as pessoas estão a ser pressionadas de 
forma insólita para pagar, o que pode 
ser controvertido. Mesmo em relação 
a consumidores que têm processos 
pendentes em tribunal estão a ser 
expedidas cartas nesse sentido, o que 
reflecte bem o descalabro a que se as- 
siste». «Ou a Portugal Telecom espe- 
ra que alguém distraído pague e, as- 
sim, é tudo vantagem?», pergunta. 

Esperam-se a curto prazo, alguns 
esclarecimentos sobre assuntos. 

JCP* obriga ”? Telecom a descida de preços 

A Portugal Telecom verá dé entregar 
no Instituto das Comunicações de Por- 
tugal (ICP), até à segunda semana de 
Agosto, uma proposta com os preços de 

interligação do uso das suas infra-eseru- 
turas a cobrar aos novos operadores de 
rede fixa, a partir do ano 2000. 

O ICP adianta, em comunicado, que 
já informou a Portugal Telecom (PT) dos 
elementos mínimos que a operadora cem 
de incluir na oferta de interligação para 
o ano 2000, frisando que a definição dos 
preços e das condições de interligação 
asão indispensáveis, para que a concor- 
tência na telefonia fixa «seja efectiva» a 

Conselho Ministros aprova “pacote” sobre 
comércio electrónico e informática 

A Iniciativa nacional 
ãos com Ne- 

cessidades Especiais na So- 
ciedade da Informação, 
também aprovada pelo 
Governo, visa «contribuir 

para que os cidadãos com 
necessidades especiais, 

i ente os porta- 
dores de deficiências fisi- 

O Governo aprovou 
um conjunto de princípios 
e medidas para incentivaro  vada, bem 
comércio electrónico a ni- 

vel empresarial e promover 
o acesso de todos, inclusive 
das pessoas com deficiência 
fisica, à chamada sociedade 
da informação. 

Entre os princípios 

aprovados figuram o do 
primado da iniciativa pri- 

como o do re- 
conhecimento dos contra- 
tos efecruados por via elec- 
trónica e do valor pro- 
batório de documentos em 
formato electrónico. 

O reconhecimento ju- 
rídico da factura electróni- 

  

partir de'D1 de Janeiro do ano 2000. 
ém disso, são estas condições que ga- 

rantem aos novos operadores licenciados 
o acesso ao cliente final, 

O ICP afirma que garante aos novos 
operadores de rede fixa uma «descida 
muito significativa» dos preços do rráfe- 
go de interligação para o ano 2000 face 
aos preços em vigor este ano, os quais se 
vão aproximar da média comunitária, 
uma vez que será tido em conta o prin- 
cípio da orientação para os custos € as 
práticas correntes na União Europeia. 
Segundo foi possível apurar, junto de 
uma fonte ligada ao processo, o ICP vai 

  

ca, da assinatura electróni- 
ca, da protecção: dos con- 
sumidores face ab comer- 
cio electrônico, da rejeição 

de qualquer tipo de cen- 
sura aos conteúdos da 
Intemer.e da não discrimi- 
nação fiscal das transações 
efectuadas por via electró- 
nica fazem também parte 

«obrigar» à Portugal Telecom a baixar os 
preços de interligação até um mínimo 
de 40 por cento. A Portugal Telecom terá 
identificar os vários componentes de pre- 
ços, bem como os valores aplicáveis aos 
diferentes níveis de qualidade de servi- 
ços; às modalidades de desconto e às con- 
dições de oferta sempre que o forneci- 
mento de circuitos de interligação acon- 
teça em conjunto com outros operado- 
res, Segundo o ICP, a PT, com o entida- 
de com Poder de Mercado Significarivo, 
terá ainda de assegurar que os serviços 
de interligação não serão interrompidos, 
fornecendo por isso alternativas viáveis 
em caso de indisponibilidade temporá- 
tia. 

Portugal Telecom 
com preços de 
interligação 

mais caros da UE 

As taxas cobradas pela Portugal 
Telecom aos operadores que usam 
as suas infra-estruturas para ofere- 
cerem ligações telefónicas domésti- 

do pacote. Foi também 
aprovado o apoio à existên- 
cia de um sistema transpa-. 
rente de gestão-dos nomes 
de domínios na Internet, 
nomeadamente quanto à 
indispensabilidade de uma 
adequada representação 
europeia na gestão do desi 
“Domain Name System”. 

para os Ci 

280 milhões para apoiar PME's de “sucesso” 
O III Quadro Comunitário de 

Apoio(QCA) vai disponibilizar 280 
milhões para apoiar as pequenas em- 
presas «mas estes incentivos vão ter 
em conta as possibilidades de suces- 
so» evitando as situações de “subsi- 

  

dio-dependência”, alertou o ministro 
da Economia. «Estes incentivos de- 

vem ser uma semente para as micro é 
pequenas empresas, privilegiando os 
projectos com mais possibilidades de 
sucesso e não vao ter como objectivo 

      

ão de novos empregos, evitan- 
do as situações de subsídio-dependên- 
cia», disse. 

O ministro referiu-se ainda a re- 
forma da administração publica como 
só sendo possível com a criação de 

cas são as mais caras da União 
Europeia, segundo um estudo da 
Comissão a que a agência Lusa teve 
acesso, que revela os preços cobra- 
dos aos operadores pelos detentores 
de infra-estruturas de telecomuni- 
cações da União Europeia (UE) du- 
rante o primeiro trimestre deste 
ano. 

O preço de interligação cobrado 
pela Portugal Telecom (PT), para 
chamadas locais ascendia a 5,5 es- 
cudos por minuto, um valor bastan- 
te acima do recomendado pela Co- 
missão Europeia (CE). A CE reco- 
menda para este ano um preço de 
interligação para as chamadas locais 
entre 1 e 2 escudos por minuto, Nas 
interligações para as chamadas tegi- 
onais, a operadora portuguesa cobra 
11 escudos por minuto, recomen- 
dando a CE para este ripo de liga- 
ções um preço entre 1,6 € 3,2 escu- 
dos. No caso das ligações interurba- 
nas, o preço de aluguer de circuitos 
praticado pela PT ascende a 11,2 es- 
cudos, quando a CE recomenda para 
este tipo de chamadas um valor en- 
tre 3 e 4,6 escudos. 

cas e mentais, os idosos e 

os acamados de longa 
duração, tenham acesso 
às tecnologias da infor- 
mação». 

O plenário do governô 
determinou ainda que as 
direcções gerais c serviços 
equiparados disponibili- 
zem na Interner as infor- 

mações publicas da sua 
área úteis aos cidadãos, de 

forma a que possam ser 
apreendidas pelas referidas 
pessoas. 

   

«áreas de inovação» privilegiando a sua 
concretização por etapas porque, 
«como ficou: provado com as tentati- 
vas ao longo dos 25 anos de demo 
cracia, proceder a esta reforma subs- 
tituído pura e simplesmente a admi- 
nistração publica por outra adminis- 
tração publica, não funciona». 
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Miguel Lemos 

O que é um golináceo? Embora nun- 

ca tenho estado no pele de nenhum, creio 

saber como eles pensam. As galinhas vi- 
vem na capoeira, que é o seu pequeno 
mundo. Para olém da habilidade - que eu 
já tentei e não consegui - de serem capa- 

zes de dormirem em pé equilibrando-se 
numa só poto, todo a loucura de que são 

copozes é andarem de trás para a frente 
nesse seu universo fechado. 

Não sabendo voar - embora de vez 

em quando finjam que o podem ou que- 
rem fazer - as galinhas gostam de se “dar 
ares” e fazer peito, de “levantar a crista” 
que é a sua maneira de procurarem mos- 
trar aos que estão fora da capoeira que 

até têm a sua importêncio e poder. Mas, 
fados o sabemos, o destino das galinhes 
é transformarem-se em canja e a sua úni- 
co liberdade é a de irem comer à mão o 

milho que uma espécie de animais supe- 
nior à sua lhes dá vez em quando. 

As galinhas fazem-me lembrar deter- 
minodo tipo de pessoas. Sempre 

empertigadas e senhoras do seu nariz, 
mas incapazes de qualquer rasgo, vo- 
ando sempre baixinho, o mais junto ao 

solo possível, porque têm vertigem das 

alturas. 

Estas “aves de capoeira” não fazem 

nada e têm mesmo raiva a quem faça 

qualquer coisa (sobretudo se não forem 

Consultório de empresas 

Associação Comercial de Aveiro 

Do Voo das Galinhas 
elas a decidir e a mandar). Bem, se fosse 
só assim, até nem seria maul O que se 

passo na moior parte das vezes, infeliz- 
mente, é que o seu principal esforço vai 
no sentido de deitar abaixo aquilo que os 

outros criam, de pôr defeitos, de arranjar 
problemas. Como não conseguem voar 
tentom impedir que os ouiros o 
façam. 

É aquela maneira 
de ser tão típica dos 
portugueses: se eu 
tenho uma bicicleta 
eo meu vizinho 
tem um Ferrari, 
todo o empenho é 
colocado não em tra- 
bolhor pora também ler 
um, mas antes em tentar 
pôr quem teve mais su- 
cesso a andar numa bi- 
cieleta iguol à minho (se 
fosse uma BUGA tudo 
bem, mas na maior porte dos casos tra- 

ta-se de uma reles “posteleiro”...) 
É certo que o nosso galinha parece 

muito ocupada, muito imaginativa, muito 
bela e imponente. Mas tudo isso não 

passa de fogo de vista para consumo dos 
circundantes. Na verdade, por baixo da- 

quelas penas - que nem para enfeilarcha- 
péus já se usam - está um bichinho ama- 
relo e atrofiado. 

No passado, o esforço das golinhas 
paro transformar todo o mundo numa 

   
Voar alto como as galinhas... 

  

  

E obrigatório não perder 

  

capoeira deu o seu resultado. Não por- 
que elas fossem particularmente pode- 
rosas ou inteligentes, mas porque a So- 
ciedade e a Economia ainda eram bas- 

tante débeis, tudo o que se fizesse de 
inovador implicava um esforço tão 
ciclópico que grande parte das boas idei- 
as e iniciativas tinham de percorrer uma 
longo e penosa caminhado, que muitos 
vezes não chegava ao fim. 

Estávamos mesmo no tempo das 
*pasteleiras”, do lempo 
longo, das coisas tristes 

e pequeninas. Reagio- 

se mas não se agia. 

Remediava-se mas 

não se fazia. Co- 
piova-se mas não 
se criava. Tinho-se 

mais saudade do que 
vontade. Às poucas 
águias que existiam oin- 
da pensavam que ti- 
nham de ser galinhas. 
Finalmente este tem- 

po está a passar, As ga- 
linhas - de todas as idades, porque há 
ainda muitos “frangos” por aí - estão a 
ficar em minoria. Muitas pessoas sen- 

tem que é preciso fozer coisas e estão a 
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fazê-las. Tudo anda cada vez mais de- 

presso, as forças em presença são cado 
vez em maior quantidade e fluidas, 
degladiando-se por um território que 
cresce mais lentamente do que o dese- 

jável e se chama “Mercado”, 
Empresas, indivíduos, associações, 

autarquias, etc. têm de ter a dinâmica 
necessária para criar o seu espaço de 
sustentabilidade, para imporem a sua 
especificidade (e modernidade, porque 
o Passado já não vende) a clientes cada 
vez mais exigentes e atraídos por um nó- 
mero tendencialmente infinito de solici- 
toções e informação. 

É preciso, pois, pensar e agir rápi- 
do, ser criativo vendo as coisos de 

cima, com umo perspectiva panorômi- 
ca e não apenas limitado ao cantinho 
enganador onde nos refugiamos para 
dormir a sesta. Decididamente, este não 
é todo o Universo. 

É por tudo isto que penso que as go- 
linhas são uma espécie em vias de 
extinção (embora por vezes não pare- 
ça). Portugal está mesmo a mudar: já 

não é um aviário, mas um quintal. Um 
destes dias, com um bocado mais de 

trabalho, vontade e espírito de equipa, 
voltaremos a ser todo um Mar. 

  

dade do comércio. 
-São susceptíveis de 
em equipamentos que 
do EURO e ANO 2000. 

Regime de Apoio à adaptação das PME 
ao Euro e ao Ano 2000 

Diploma Dec-lei nº 256/99) de 7 de Julho cria o Regime de Apoio à Adupiação dos PME's oo Eum e co Ano 2000 

-Poderão candidatar-se oo regime as pequenas e médias empresas, agru- 
pa-mentos complementares de empresas ou cooperativos, incluídas no activi- 

jo os investimentos em sistemas informáticos e 
am ser substituídos para a adaptação à introdução 

Aveiro Moda “99 

  

10 a 14 de Setembro 
Centro de Congressos 
(antiga Fábrica Campos, junto à Feira de Março) 

-Apresentação novas colecções Outono-Inverno 

-Feira de Saldos de Fim-de-Estação 

“Desfiles de Moda 

-Muita Animação (Dança, Sorteios, Ofertas 
de Roupa, etc.) 

Informações: Associação Comercial de Aveiro 
UMA ORGANIZAÇÃO DA ÁVEIRO MARKETING     

Exemplo: Caixas registadoras, balanças elecirónicas, terminais, pontos de ven- 
do, afixadores de preços, sistemas de rotulagem, scanner de preçório e má- 
quinas de calcular com conversor euro. 
“Incentivo a conceder: Subsídio a fundo perdido de 40% das despesas 
elegíveis, até um máximo de 600 contos. 

  

Pora mois informações dirija-se já á 
jação Comercial de Aveiro 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, nº 25/27 
Aveiro 

Tel: 034/377190 
Fox: 034/382430 

  

  

  

GOSTA DO TRABALHO DE VENDAS? 
Quer experimentar uma actividade diferente 

com alta rentabilidade e ligada a uma instituição 
de grande prestígio na cidade? 

Então marque já hoje a sua entrevista. 

Exige-se óptima apresentação, disponibilidade 
imediata e viatura própria. 

Ligue: 034.377194 
(Helena Marques) 

CASTINGS 
Sabes desfilar? 

Achas-te com as “medidas” certas? 
Gostavas de participar na Aveiro Moda? 

Então liga já para o 377194 É 
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Funnybox.com 
Gargalhadas descontraídas em 
ambiente excêntrico e bizarro 

Internet 

O verão é tempo de leituras leves, 
descontração e de deixar o cérebro à 
trabalhar a “meio gás”, vagueando en- 
tre os pequenos prazeres da vida e os 
pensamentos simples sobre coisas ba- 
nais do quotidiano... trabalho aparte. 

Para quem faz da Interner uma com- 
panhia diária e indispensável, a visita 
a um espaço de divertimento online 
apresenta-se como uma boa solução 
para ajudar a descontrair um pouco, 
no trabalho ou em casa. 

Em hrip://unww funnybox.com en- 
contramos quatro boas razões para uma 
paragem demorada e um olhar atento 
sobre a “caixinha de surpresas” porque, 
como dizem os autores da página, «não 
tínhamos dinheiro para uma quinta». 

A começar, temos quatro sets de 
cartoons “estranhos” numa tubrica que 
dá pelo nome de “Gray Matter”. Pe- 
quenas conversas bizarras, acin- 
zentadas... «como se o mundo não 

fosse já suficientemente surrealista». 
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Heartbreak at the gourmet mixer. 

A segunda paragem inspira uma 
breve leitura pelas crónicas, não me- 
nos bizarras que os cartoons de Jeff 
Wright, de Francis Alvin, personagem 
com olhar alucinado e teorias estranhas 
sobre a vida e os hábitos do quotídia- 
no, que “habita” num hospital psiqui- 
átrico. Surpresa? Talvez não... 

Para completar o “quadro” já sufi- 
cientemente caricato, falta ainda men- 
cionar o eterno amigo e companheiro 
de Alvin, Mordenstien, nada mais 
nada menos que uma formiga morta 

jue lhe dá sábios, mas mudos, conse- 
lhos sobre a vida e que o ajuda a tomar 
as mais difíceis decisões. 

Numa das suas divagações, Alvin, 
internado no “Sim, eu sou maluco mas 
vocês são feios, e eu posso sempre con- 
sultar um psiquiatra», fala das vanta- 

gens de passar o 
dia-a-dia na 
cama. Segundo 
ele, se todos o fi- 
zéssemos «não 
haveriam guer- 
ras, acidentes 
automóveis, 
nem crimes, as- 
sim como não 
teríamos filas — 
nos bancos e as 
estações tele- 
visivas iriam 
apreciar os con- 
secutivos recor- 
des de audiên- 
cia, O trânsito 
seria muito pou- 
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a vida». Com two 
este pensamen- 
to caracteristica- 
mente america- 
no, Alvin divaga 
sobre a sua esta- 
dia no hospital 
sobre este novo 
modo de vida, sempre com o apoio in- 
condicional e silencioso de Mor- 
denstien. 

Excentricidade... 

“The Lukerman Psychic Jar” é o ter- 
ceiro espaço de animação que consti- 
tui este site. Um pequeno cérebro ir- 
requieto com uns olhos salientes, mer- 

gulhado num líquido verde dentro de 
um pequeno frasco, é o conselheiro 
omnipresente desta “caixa de surpre- 
sas”. Perguntas sobre o futuro, proble- 
mas pessoais ou de trabalho, seja qual 
for a dúvida, Mr. Lukerman tem sem- 
pre uma resposta pronta... claro que 
nem sempre é a que gostaríamos de 
ouvir. Basta perguntar alto e bom som, 
clicar em “Ask? € esperar a resposta “sá- 
bia” à pergunta que o pequeno cére- 
bro ouviu atentamente. Mr. Lukerman 

prognósticos e prevê o futuro, en- 
volto num mundo excêntrico, estranho 
e realmente bizarro. 

Por último, e depois desta... “la- 
vagem psicológica”, chegamos aos 
“Colecção de E-mails Clássicos”. Al- 
guns verdadeiramente hilariantes e 
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outros dos quais não chegamos a per- 
ceber a razão da sua existência neste 
site, Um dos 80 e-mails sugere diver- 
sas mensagem para deixar num gra- 
vador de chamadas, de ousadas a sim- 
ples e prática, há de tudo. “Olá. Eu 
estou provavelmente em casa, mas 
tento evitar uma pessoa de quem não 
gosto. Deixe a sua mensagem e, se eu 
não lhe ligar, então é porque é você”; 
e “Olá, telefonou para Jim e Sónia. 
De momento não nos é possível aten- 
der a porque estamos a fa- 
zer algo que nos dá grande prazer. 
Sónia gosta de o fazer para cima e para 

ixo e eu gosto de o fazer da esquer- 
da para a direita... muito lentamen- 
te, Deixe a sua mensagem e quando 
acabarmos de lavar os dentes, 
contactamo-lo”; são dois exemplos re- 
tirados dos muitos que este clássico 
inclui. 5 

Histórias e peripécias à parte, a 
“caixinha de surpresas” disponibiliza 
um conjunto de sugestões para livros 
e filmes cómicos, onde podemos en- 
contrar os clássicos diálogos de 
“Calvin & Hobbes” e paródias a fil- 
mes “sérios”, entre outros. 

  

Rua Gustavo F P Basto, 124 
3810-119 Aveiro 
Tel (034) 386314 Fax 421469 

eleweb.pt 

Inforveuga Projectos de Informática 
Assistência Técnica 
Software/Hardware 

Redes e Internet   
  

  

Cinemo 

Estúdio Oita 
(de 30 de Julho a 5 de Agosto) 

“Estranhas Ligações” (“Cruel 
Intentions”) - Um filme de 
Roger Kumble; Actores: Sarah 
Michelle Gelle, Ryan Phillipe, 
Reese Witherspoon, Selma Blair, 

Sean Patrick Thomas. 
(14:30, 16:45, 19:00, 21:30) 

Estúdio 2002 
(ecerrado para férias ) 

Lusomundo 
(de 6a 12 de Agosto) 

SALA 1 - “Uma Questão de 
Nervos” (“Analyze This”) - Um 
filme de Harold Ramis; Actores: 
Robert De Niro, Billy Cristal, Lisa 
Kudrow, Joe Viterelli.- Um filme 
de Jake Scott; Actores: Robert 
Carlyle, Johnny Lee, Liv Tyler. 
(12:30, 14:45, 17:00, 19:15, 

22:05, 00:10) 

SALA 2- “Instinto” (“In- 
stinet”) - Um filme de John 
Turteltaub; Actores: Anthony 
Hopkins, Cuba Gooding Jr, 

Donald Sutherland. 
(12:35, 15:25, 18:15, 21:05, 00:00) 

SALA 3 - “The Matrix” (“Ma- 
trix”) = Um filme de Larry e Andy 

Wachowski; Actores: Keanu 
Reeves, Carrie-Ann Moss, Law- 

rence Fishbume. 

(12:40, 15:40, 18:40, 21:40, 00:35) 

SALA 4 - “A Múmia” (“The 
Mummy”) - Um filme de 

Um filme de Jake Scatt; Actores: 
Robert Carlyle, Johnny Lee, Liv 

Tyler. 
(12:35, 14:55, 17:15, 19:35, 21:55, 

00:05) 

SALA 6 - “Asterix & Obelix” 
(Asterix & Obelix contre 

Cesar”) - Um filme de Cloude 
Zidi; Actores: Gerard Depardieu, 

Roberto Benigni. 
(13:40, 16:10, 18:40, 21:10, 23:40) 

SALA 7 - “Wild Wild West” - 

Um filme de Barry Sonnenfeld, 
Will Smith / Kevin Kline 

(13:00, 15:45, 18:30, 21:30, 00:20)



  

Santuário da Natureza 
Arouca, ferra com história milenar, situa-se em plena Bacia do Douro, na antiga 

província do Douro Litoral, no norte do Distrito de Aveiro, a menos de 50 km. do Ponto. 

Viveu, ao longo de séculos, predominantemente da actividade agrícola e pecuá- 
ria. À evolução gradual verificado ao longo dos últimos anos tornou a indústria no 
sector claramente dominante da economia local, assumindo o sector do comércio e 

serviços relevância idêntica à do sector primário. 
Apesar desta evolução, Arouca continua a manter o essencial das suas coracteris- 

ticas seculares. 
Uma terra poradisíaco de paisagens deslumbrante, de cursos de água límpida e 

cristolina, de monumentos imponentes, de gastronomia excelente, de gente tranquilo 

   

e hospitaleira. Uma lerro diferente que encanta quem a visita. 
Visite Arouca! Aprecie e respeite este verdadeiro Santuário da Natureza! 

ARMANDO ZOLA 

Presidente da Câmara Municipal de Arouca 

A Ria dá 
e 

A Ria de Aveiro situa-se no lito- 
ral da região centro de Portugal, co- 
municando com o mar por uma 
embocada de reduzidas dimensões, 
aberta e fixada artificialmente atra- 
vés do cordão dunar. Por isso, desde 
sempre a Ria de Aveiro tem estado 
associada ao desenvolvimento e à 
qualidade de vida das populações vi- 
zinhas, que procuram nas águas e 
áreas circundantes a prodigialidade 
dos recursos naturais. Assim, várias 
faceras ressaltam. A Ria é residência 
para 306 700 habitantes, base de 
uma estrutura produtiva que se im- 
põe como uma das mais fortes do 
país, abastecimento para uma indús- 
tria em permanente desenvolvimen- 
to e actualização, é suporte para uma 
agricultura e pecuária que, embora 
de cariz tradicional, tem vindo a 
avançar já para estratégias modernas. 
Para além disso, a Ria tem condições 
para a aquicultura, que começa a as- 
sumir um papel muito importante 

” na região, na luta pela recuperação 
do salgado tentando não deixar mor- 
rer a secular actividade do sal, pro- 
duto turístico que cada vez encontra 
mais procura pela beleza e encantos 

  

recebe 
naturais. E tem, ainda, um conjun- 
to de ecossistemas que são funda- 
mentais para uma variedade signifi- 
cativa de seres vivos que importa pre- 
servar. 

Infelizmente, há muito que vêm 
sendo dectáveis na Ria de Aveiro os 

efeitos secundários de um desenvol- 
vimento acelerado, quantas vezes 
sem o devido planeamento, nem co- 
ordenação das diversas actividades e 
iniciativas. 

Daí a importância de se conciliar 

as exigências do desenvolvimento 
com a preservação e melhoria 
ambiental da Ria, tendo em conta 
os seus recursos naturais e activida- 

des. Em suma, a importância dos 
contributos da Ria com a população 
local, pode resumir-se a uma frase: 
“A Ria dá e Recebe”. E se é verdade 

que, mesmo sem a intervenção hu- 
mana, à dinâmica deste ecossistema 

está naturalmente sujeita a profun- 
das e rápidas alterações, “é impor- 
tante continuar pensar a Ria, pro- 
curando soluções para os seus pro- 
blemas. À época em que se festejam 
as festas da Ria, pode ser também 
um momento de reflexão. 
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pio de Arouca 
Câmara Municipal 

Artesanato: À cestaria, os 
trabalhos em lousa, as 

manufacturos em madeira são 
algumas das actividades o que se 
acho ligado o artesanato focal. É, 
porém, na manufactura do linho, 

com produção de peças de 
elevado valor e rara beleza, que 

se encontra a octividade artesanal 
mais florescente. 

  

Gastronomia: Arouca 
recebe, oo longo do ano, 

milhares de visitantes 
cotivados pela excelência do 

sua gastronomia. Os pratos à 
base de vitela de raça 

arouquesa e do cabrito da 
Gralheira e a doçaria regional 

e conventual constituem um 
dos seus maiores atractivos. us 

FARAV 
4º Feira de Gastronomia 

  

Parque Municipal de Feiras e Exposições-Aveiro 

  

  

  
Cam 

mm RIA 
Associação 

de Municípios 
da Ria 

Albergariaa Velha 
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